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• Blkt l r lo Prato, ao largo 

4 » Malria, 17. Ooilaha i b ru i l d r a a * p v t a f i a a 
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Gaitara d«s Campos—"jfSJSEST 
ra o especiais de nlgana cultivos actualmenlo 
• a i s urgentes no Brasil, pelo dr. J. F. DIS ABBÍB 
BRASIL. Um volume do SOO pag* « 2$, uo escrf-
ptorlo desta folha. Pelo correio, 2$5o0. Os srs. 
asalgnantea quo reformarom a asslguatura rccc-
bel-o-fto como brinde. 
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H a dias a l g n m jorntea trotaram do 
faoto eerandaloto do patsarem pe la 
A l fândega , «em pagamento ded i re i t oa 
roupas, moveis, (entro estes nm piano) 
e outras mercadorias de valor, d i r ig i -
dos ao ar. Campos Bailes. 

O presidente, perante o Regulamento-
das al fandegas, não tem dire i to a lgnm 
a go tar destas vanUgens e isenções 
cm pre ju í zo do Tbesonro . 

Esto b e t o tem attrabido a attonçfto 
para o m o d o abnt i vo paio qual estão 
•endo fe i tas as despesas do presidonte, 
e que tanto contrasta com a austeri-
dade d o sr. Frndento de Moraes. 

C o m o 6 sabido, o presidente reaebe 
por m e z 10 contos de réis do ordena-
d o . N o tempo do sr . Frndento d e M o -
raes, havia maia, no orçamqpto, a con-
signação de 50 contos nnnnaes para 
representação. Apenaa começou o g o -
verno d o ar . Campos Bailes, oquol le 
verba { o i e levada a 100 oontos. 

O s r . Prndonte do Moraes entendia, 
com louváve is escrnpnlos, qne aquella 
verba dev ia ser retirada do tl iesouro 
sómonte quando fosse ef leet ívamonte 
gasta. Assim, quando o sr. P ruden te 
duva nm dos seus modestos oluU, a 
modorada conta era paga no tliesouro, 
no fim do mez. Como o sr. P rudente 
era ponco amigo de festas, durante a 
sua presidencia, daquel la verba do 50 
contos, fioava sempre nm saldo impor -
tante no tbesouro, <jne o sr. P rudente 
desinteressadamente não recebia. 

O Br. Campos ü alies, porém, onton-
deu do outro modo a eonsa. L o g o no 
pr incipio do exeroioio, qner gaste, quer 
não gasto a verba, retira de uma vez 
•lo tbesonro os 100 contos. 

r ica, assim, por esse geito, e l evado 
o seu ordenado, na realidade, a 220 
conto* nnnqaac. • • t ' 

Outra consa. O sr. Prudente a l imen-
tava os cavallos das carruagens presi-
douciaes á sna custo, despesa qne su-
bia a mais de 1 conto por mez. O sr. 
Campos Bailes msndon os cavallos pa-
ra o corpo de bombeiros , onde são ali-
mentados ií custa do tbesonro. 

A inda mais : o sr. Prudente fazia 
tratar á ana custa o parque e os jardins 
do palacio, com o qne gastava a quan-
tia de 1 conto e duzentos por mez. O 
sr. Campos Bailes mandou, n i o « a b e -
mos por me io de quo combinação, qne 
o psrqne o os jardins partionlares d o 
palaoio fossem considerados nnnexos 
no Jardim Botânico e tratados ú custa 
do tbesouro . 

Com estes doces arranjos, poupou 
para ai o sr. Campos Bailes mais de 
dons contos mensaes e sobrecarregou 
o tbesonro com egunl quantia, 

E vá l i • gente fiar-so em appa-
renoias ! O i r . Prudente era apontado 
oomo nm avarento, a o faustuoso sr-
Ciimpoa Salles, oomo um bomem gran-
dioso e d e mãos l a r g a s . . . . 

Estamos certos de que o ar. Cam-
pos Sal les não ref leet in sobre essas 
cousas e ta lvez mesmo as ignoro, mas, 
n'uma epooba em quo tão grandos 
sacrifloioa são impostos & popnlação, 
não era mún haver mais modéstia nos 
gastos. O luxo uo gove rno contrasta 
cnm a miséria da popu l a ção . . . 

IaNOTys. 

Consta que foi conv idado o d r . 
HcL-onlano d e Freitas para redig i r o 
Correio Paulistano. 

Esporando-se que o dr. Júlio d e M e s . 
quita comece em breve a sua campanha 
contra a administração do sr. Rodrigues 
Alves, torna-se necossaria aquella al-
teração nu redaeção do orgam govei— 
nista, para não ficar indefeso o g o -
verno. 

CAMBIO 
o mercado raruhio da nona pr.tç.v abria 
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Balanço político 
O sr. A l b e r t o Bailes, republ icano 

inoontestave l • incontestado, esc r i -
p to r doutrinário, homem qno poder ia 
ter t ido na I tepnbl ioa os mais altos 
eargos, alguns doa quaoa desintereea-
•lamente re je i ton, não é suspeito para 
tratar doa descalabros da I iepubl ioa . 

I r m ã o d o pres idente da Itepnblioa, 
aabedor daa cousas e oonhecodor doa 
homens, o ar. A lberto Bai les proce-
deu a nm l i ge i ro exama da esoriptn-
rsção da firma ropublioano, o, depo is 
deste balanço, a ana oonolnsAo pessi-
mista fo i :—fraudo, falsi f icação o f aU 
leneia I 

Quebron o sr . A l b e r t o Bailes nm 
si lencio d e dez annos e . . . pa ia d i ze r 
o qufl ? 

Q u e tudo vai mal, qne tudo tem 
ido sempro mal na I tepnbl ioa . Não 6, 

por certo, uma nov idade, mas ú uma 
verdade q u e só agora o s r . A lbe r t o 
Bailes descobr iu . 

Nunca fo i esoripto contra a I i epu-
bl ioa l ibe l l o mais energ ico do que es' 
ta tardia oxplosão d e colora pa t r i ó -
t ica . 

B ' um docnmento do maia alto va-
lor, pela ana procodenoia e pela justi-
ça dos concei tos. 

Le ia o pnbl ico os eztractos do a r t i -
go que o s r . A lber to Bai les publ icou 
e qne vão abaixo transeriptos : 

«Já (< deoor r ido um decennio de -
pois qne se proclamou a republ ica. 
O paiz j£ teve o t empo necossario 
para fazer a exporiencia do novo re 
g imon. A consciência naoional d e v e 
estar proparada para pronunciar o een 
julgamento. A maohina pol í t ica mon-
tada a 15 d e novembro de oitenta 
uove jú t e v e o tempo prec iso para 
fazer a sua exper iência. K ' ohegudo, 
pois, o momento de apreoial-a com 
justiça e d e dizer com franqueza 
que ella é e o que ella vale . 

Bomos ropubl icano, mas indopendon-
to e patriota. Queremos na polít ica a 
selecção, mas nascida do seio do p ro -
pr io povo , como a expressão genuína 
da vontade nacional, pela victoria im-
maculada dos mais dignos, dos mais 
competentes, dos e lementos mais no-
bres da massa gera l dos cidadãos. 
Queremos na administração a moral i . 
dado o a justiça, mas nascidas do sen-
t imento da legal idade, como a exp ies 
são psyelrologica da consciência d o 
dever pol i t ico. 

Eis o nosso ideal, aque l l e polo qual 
sempro nos batamos, nos saudosos 
tempos da propaganda. Confrontul-o, 
porém, com o quo se tem fe i to nestes 
últ imos dez annos, em nome da re-
publica, (• reconhecer com nmargnra 
qno a estruotura pol í t ica que lovan-
táraos, cheios de enthusiasmo o do fú, 
sobro os dostroços do ant igo regimen, 
não tem sido mais do que nuia longa 
decepção, nm deseogsno mort i f loanto 
ãs nossas mais ardentes aspirações 

Não queremos reor iminar e nem do-
sejamos neste momento apurar res-
ponsabi l idades. Bent imos confrang ido 
o coração deante das di f l louldades de 
toda n sorte, que atravessa aetnalmen 
te a nossa patr ia, estrangulada o qua-
si aspl iyxiada pela mais tremenda cri-
so qne j&mnis tem exper imentado; 
mas sent imos também a vo z de nossa 
consoiencia, bradando, revoltada, do 
in t imo de nossa nlma republicana, quo 
o reg imen de governo quo orguemos 
sobre as c inzas revolucionárias do 15 
de novembro , longo de favorecor a se-
locção pol i t ioa, levantando o caracter 
naoional o nobi l i tando o cidadão, só 
tem cavado ainda mais fundo o abvs-
mo da nossa dccadencia moral. 

E ' nma confissão dolorosa, quo cer-
tamente nos custa fazer , sobretudo 
quando sabemos quo ha ainda ao ro-
dor de nós, em intima commnnbão 
talvez, acotovo lando-se comnosco nas 
secretarias e nas salas dos congressos, 
desfruetando ge i tosamento os maiores 
provontos, muitos indiv íduos que so 
del ic iam em ouvi l -a , envol tos nas 
sombras protootoras de nma restricção 
mental, ou prosos ás garras do mais 
dosbragado mercenarismo pol i t ioo. 

1'azomol-a, porém, com a inteira a l -
t ivez de r.osso caracter o com a plena 
consciência de nossa responsabi l idade, 
s implesmente porqne o nosso movol 
cão ó ontro senão o engrandec lmento 
do nossa pátria, pela nobil itaç.io do 
caracter nacional e porque roputnraos 
nm dover in i l lnd ivr l do todo o bom 
repnbl ieano trabalhar corajosamente 
polo melhoramento pol i t ico de sen 
paiz, accommodando a I iepublioa, tan-
to quanto possível, ás condições ^o-
cnliares de nosso me io social. 

Não temos ú forma esse apego in - j 
tran-sigento dos espíritos ncuuliados o ' 
irroducl iveis, qno só v i vom de abs-
traeções extravagantes, arredados sem-
pre das iutlnoncias variáveis da reali-
dade, e nem lbe tr ibutamos esse culto 
fetioliista, essa ospocie d e idolatria 
iustinetivo, irracional e deprinieate, 
só própria de uma iutol lectnalidade 
grosseira o rnde, pr imit iva e rudi-
mentar. Olhamos do pre feronui i para 
a natureza o relações das cousas, por-
que cm pol ít ica, como em tndo o mais, 
desprezamos o nlisoluto o acoeilamos 
apenas o relat ivo. 

O quo vemos com accrba mágna 

çSo do t l ie iouro. D o norte arf snl do 
paiz, os gove rnos estadoses ontra 
couss não tfim fe i to senão nt i rarem-te 
com fnria & mais desbragada de lap i -
dação doa oofres pabl icos. 

A polít ica divoroiou-se inte i ramente 
da moral. Governadores s congressos 
firmaram entre si pactos reprováve is , 
esquecidos e desprezados os deveres 
constitncionues, para se entregarem li 
gatnnagom e & licença, enchendo aa 
alg ibeiras com o produeto do imposto 
e a fugentando os honestos coei a per -
seguição pol it ioa. 

O mundo of f lo ia l nos Estados, q u e 
devia representar o escol da popn la . 
ção, eabindo de d ia em dia na maia 
abjecta depravaçúo, não passa hoje , 
com rarisaimaB excepções, do verda-
deiros grupos do bandidos, organisa* 
dos ú sombra da constituição e das 
leis. 

P o r toda a parte campeia a maia 
dosenfreada immoral idade, em v ir tude 
dessa lei fatal, quo faz d o exorc ic io 
do podor um pat iba lo do carncter, co-
mo bem disso um est imado escr iptor . 
Be nos Estados não lia honest idade 
nem civismo, t e abi dobram todos a 
c e r v i z ao meuor aoeno que posta v i r 
do alto, com tauto qne não sejam 
perturbados na satísfaoção do seus 
mais gananciosos desígnios—sacra fa-
meii auri—não menos contrisiador ó o 
espectacnlo quo, s o b o ponto de vista 
moral e pol it ico, nos oOercco o Con-
gresso Federal . 

Não ha mais um vislumbro de di-
gn idado e indepentienoia naqnella 
g rande corporação. Agaohada e hu-
mildo, eomo os miseráveis cortezáos 
do Oriente, raste jando aos pós do gover -
no, oujos intuitos procura adiv inhar , 
com medo de desagradar, o Congresso 
Federa l ó o symbo lo mais per fe i to e 
acabado do nossa profunda decadon-
cio mora l o pol i t ioa. 

E d i z o r s e quo tndo isto, qno toda 
ossa obra do deamoionamonto e do 
mina, tem-so roal isado uo curto espaço 
de dez annos I 

Mas o quo 6 pe ior . o que ó exces-
s ivamente gravo, porqne ó n sentouça 
do nosso infal l ivel ai iniquilnmento fu-
turo, á quo sobre es t t medonha l ie-
entombo moral o polít ica dos caraoto-
rsn, como sobre nm montão de cadu-
veres, ergne-ao disforme, assumindo 
proporções extrauhas, como nm im-
tuenso po lvo qne ameaça envo l ve r om 
seus poderosos tontsculos o organismo 
inte iro da nação, a mais perigosa, a 
muis pérfida das diotaduras pol í t icas. 

Afflriua-so a todo o momento quo 
v i v emot no mais puro dos regimuns 
democráticos, quo ú o reg imen presi-
dencial, nnico capaz do fazer a nossa 
prosper idade o a nossa grandeza, ga-
rantindo a ordem o fomentando o pro-
g r c s i o . Nós, poránt, o quo vemos o o 

suimos na íntMprehiçfto dos fartos, 
assim em polMtak como em tudo o 
ma i s—que o reg imen presidencial , em. 
sua fô rma pnrk * especificu, ó nma 
planta exotloe, a n » tem o seu habitai 
na Amer ica do Hor to o qne, t ranspor-
tada para a notei, pátria, degenera o 
desf igura-te e i » franca dictadura po-
l it ico. 

Convençamo aos, poit , demite da e x -
periência, qne o nnico meio de poa 
suirmoa nm gove rno l ivre, capaz de 
fazer a nossa feltoidado o a nossa gran-
deza, nobi l i tando o curaotor nacional 
e uv igorando noasas virtudes cívicas, 
será modi f icarmos us nossas institui-
ções, esooimando-aa do seus perigosos 
v ic iot , onde quer quo ellos so encon-
trem e collocando-as do harmonia com 
os nossos oos tnne t , oom as noxsau 
tradições e com aa nossas crenças.» 

G r ê m i o do Commerc io de 6. Paulo. 
H o j o , ás 7 hores da noite, na sédo 

social, & roa Di te í ta , .17, sessão de di-
reotor ia . 

O Pai: publ icou hontem o seguinte 
te l egrammi l : 

« B e l l o H o r i t o s í e , 17.—O dr, A f l on-
so Ar iuos , om art igo publ icado ho jo 
no Diário ile 31 inu, d iz que o dr. San -
tos Dnmont nasceu na fazenda de Ja-
gnará, município do Hanta Luz ia , neste 
l i s tado . Conv ida ' o povo desta capital 
a d i r i g i r menaagem do fe l ie i taçõos ao 
i i lustre compatr íç io , qne 6 ho je ob je-
cto de acclamagtVs dos povos c i v i l i -
tadot.a 

2 0 0 c o n t o s ; , f r í 0 

tnrdo. Devoiií 
os bilhot-a ile pràr« i\ncia na a h e k c i a 
om ia t , A tua D i re i ta , : U. 

U N K " A <|uo télji íod !B a ' prohabili-
da.loü do vender o^/ran le ;</ewio.—Ji i.io 
A n i u w e » DÜ Atmmu. 

t l a r o u b a n d o M l 

N o inter ior Jo Estado, fo i recebida 
com o mais pro fundo o sincoro pesar 
a dolorosa noticia, publioada nos j o r » 
naes of f ic iosos, do quo está prestes a 
findar se o nobre e espinhoso mandato 
da benemeri ta Commiasão Central d o 
Par t ido Republ icano do B. Paulo. 

Te legrsmmus e cartas, provenientes 
de cabos ele itoraes fidedignos, d i zom 
qno os obefes locuos estão inoonsola-
veis, desorientados, cheios de appre -
hensões quanto ao futuro do patria; e 
mesmo, se não fosse necessário man-
ter u disciplina, apoiando sempre e 
incondic ionalmente o governo , muitos 
densos chefes depondo o pennacbo do 
poder, so retirar iam do vez á vida pr i -
vada. 

E têm razão os valentes eleitores 
do cabresto. A actual Commissão Cen-
tral rotira-so justumonto quando os 
seus serviços são mais necessários, para 
organisar-ne a reslateiicia contra o 
bando de invassores, que, seiu respeito 
pólos direitos adquir idos dos parentes 
n utilhados da ol igarchiu, uvani.-am 
para os cofres pnbl.cos, com os dente i 
aguçados, reve lando iintaouso appo 
tite. 

I ! em sabemos que a actual Commis-
são se encontrou na dura necessidade 
do dissolver-se , para disfarçar u t r e -
menda divergeitciu quo havia entro 
OB seus dignos membros o conservai-
os unidos uirnla por algum tempo, 
apparentando uma cobes i o irr isória o 
insustentável. 

Esta também no dominio publ ico 
qne uma parte da nossa valente o l i -
garchiu não quor o insigno Hernnrdino 
na presidenoia do Estado, sendo este 
o mais forte mot ivo que determinou a 

i n i | snbatituição do pessoal da benemeri-
, • , »a . E ' sabido, alem do tudo, que - 1 

litbi i ini-vos comprando1 1 

prosentação, que Encontrará, por cor-
r , — p u t u u i , u tj.m .v.uun u u J~ ' 
qutí"sentímok com magna é que o pra- to, jnato çorroçH?* no critério snpo-
sideneialiamo não é mais do que uma 
pérf ida etiqueta, um rotnlo falso o m 
que so prooura imping i r no povo sim-
plista a maia passiva dictadura po l í -
tica. 

Com o Correio. 
]Ja estação d e Jscar^, reclamam-nos 1 

assignantes ( 1 0 Comiiitriüo ile Sln 1'aulo 1 

contra a i r r egnU i idade ua distr ibuição j vado da gente quê fundou 
desta folba naqnella localidade. P o - c l l i » e B J B a • 
demos garantir i jno a follia tem si.lo nomeado ! paro substituir 
expedida regu larnento a todos os as . c h r f e c o a U e c o r ã o 
l i gnantes . i . . 

patriarcbal Pe i xo to ( i om ido não pode 
sdmitt i r u pormanoncia ilo democrata I 
Cerqnoira César no conselho diroctor I 
do partido. 

Mas não importa. P o r toda parte 
roinain o Incto o o desanimo. Váo-.se ! 

j os liabilíssimos chefes,'^tão peritos nas | 
eloíçõos a bico de penna e tão tiruics j 
na perte^nição nos adver^arios. 

O part ido tica, por assim dizer, pri- ! 
o l igar-

porque esses jovens, 

i tancia, e, entretanto, Reyne , que não 
) prostora contas no sou ex - t o c i o de 
quantias que lhe eram duvidas, ainda 
ult imamente o mandou citar para res-
ponder a um processo por cr ime do 
calumnia, c i tação essa quo lhe fõra 
feita anto-hontem. Esse processo era 
mot ivado por baver Orosset dado pu-
bl icidade, ha um anno mais ou mo-
nos, a docementos e provas que in-
struíam o processo que a Justiça pn-
bl ico movoro contra Reyne , por euve-
nenameuto na pessoa do accuiado. 

Ante-hontcm, ás 3 horas da tardo, 
acl f tva-se Grosset á porta do Correio 
P'tuUelano, onde estava executando um 
serviço do pintara, qnaudo por alli 
passou Kordinand I í oyne que, ao avis-
tar o sou desaficiçoado, fez lho ura 
gesto indecoroso, pronunoiando em 
frnnrez estas palavras : Ganhe dinheiro, 
que eu prciito I f irosset respondeu, clia 
mando-o do catiallin. Em seguida, foi 
á ladeira de B. João, onde adquir iu o 
revó lver . 

Atú ontão, tinha Grosset o firmo 
proposito de assassinar Iteyno, mas, 
indo a nua casa, abandonou aqnella 
idóo o vnltor. novamente ao trabalho 
quo exemtava no Coircio Paulistano. 
Abi so achava, úa õ horas da tnr.le, 
pouco mais on menos, conversando 
com o gerente do folha, quando, no 
retirar-se, avistou de novo a Ferd i -
naiul Iteyue, qne ainda uma v e z lbe 
dir ig iu o mesmo gesto indecoroso. 

Grosset, procurando comprchender 
o gesto que lho cm dir ig ido, notou 
quo Iteyno o substituía por ontro, f e i -
to com os dedos, o que signif icava d i -
nheiro . 

Nonliuma palavra pronunciou então 
Grosset o, approximando-se de l-'erdi-
nan.l Keyne, sacou do revó lver do quo 
estava ninnido o desfechou o pr imeiro 
t i ro . 

Não so lembra o accusado quantos 
t i ro » desfechou em seguida ; pároco, en-
tretanto, quo arromesson depois a arma 
sobro o esdaver da victima, depois do 
haver perpetrado o del ieto. 

O revó lver custou IIO-JUOO. 

qno vao ser 
os actuaes 
das nossas 
trupaças e 

O CorreioFavliltnn», reforindo-su hon-
tem ú denuncia do Henr ique Lopos 
contra o ar. o l ic fe do policia, disso 
qne não passava el la <do simples re-

O qno, porém, afQrmamos hoje, de -
pois de nma oxper iuc ia do dez nunos, 
amargurada por tantas vicissitudos e 
tantos erros, um que mais de ama v e z 
tom a republica corr ido vár ios per i -
gos, 6 quo o reg imen presidencial, on 
por um v ic io occn l to do systoma, ou 
por má intorpretação, ou, tlnalmouto, 
porqne seja nntipathico an caracter [ 
nacional, aos nossos costumes, ús nos-
sas tradições o ás nossas crenças, tem 
sido tão lamentavelmente desv i r tuado 

tão pro fundamente desfigurado, que, 
ao cabo de uma oxporieucla tão curta, 
já so vi), inte iramente, convort ido, poro 

desoredito das institniçóos o a info-
l io idado do nossa patria, nu mais com-
pleta dictadura pol it ioa. 

Quo cada um do nós, com o animo 
desprevení . lo e a mão no consciência, 
lance os olhos ao redor de si o apon-
te, to fór capaz, os bonotlcios que do 
tal rogimen tenha coibido o povo 
brasileiro, já na sna educação política, 
na formação de suus qual idades o 
virtudes civlaas, já lias suas apt idões 
para o governo, nu consciência do sua 
força e de sou dire i to, oomo um povo 
alt ivo, soberano e l i vre . 

O mandarinato pol i t ico, planta dam-
ninlia do nova espécie, vai abafando 
por toda a parte, p o r onde so alastra 
com fúria, om sua inodonba expansão 
obsorvonto, todas as manifoatações 
legit imas, nobres e v ivazes da con-
sciência naoional o transformando pou-
co a pouco oste g rande paiz, d i gno 
de melhor sorto, ou» um vasto o me-
lanchol ico deserto, onde a arvoro da 
l iberdade, crostada pe lo sol ardeuto 
da dictadura, detinha e morro. 

O presidenta da Republ i co faz os 
governadores dos Eetadus, os g o v e r -
nadores fazem as eleições, e aa e le i -

r ior d o dr. Anton io Cirlosi-
O venerando jo tno l , com bastante 

edade j á par* i s r pacato, perden a 
caboça : aceresoenta também quo Hen-
r ique l .opes dover io ter 
todo. 

Quanto á adve i tenc ia ao sr. Prooti 
rador Gerul do Estado, tem ellu im-
portância : o Crrrio 1'aiitistimo, em no-
mo da polít ica dominante, que tudo 
faz e desfaz, qniz, de certo, prevenir 
o d r . Anton io Carlos, geitosamonte, 
po l idamente . 

O t empo dirá se a advertência po-
l ít ica, conoa g ravo nesta época, pro -
duzirá os resultados que espera o 
Correio, de ixando impnno aqnel lo a 
quem o ve lho orgam não pôde de ixar 
do defender , visto quo está fazoudo 
ponitoncio para ao rohabil itar do uns 
sons art igos contra a oligarchiu, art igos 
não mui to mitigo?. 

Não temos nada quo dizer a respei-
to de umas palavras peoodas, á moda 
do i i idirectas, coutra Heur iquo L o p e s : 
o Correi> qniz, paroce-nos, responder i 
áquel lo bolot im em quo Eopcs lho 
disso umas tuntaa cousas desagradá-
veis... 

E ' , emfitu, uma polemica, ú qual 
somos alhoios. 

set quo, na occasiáo em que desfechou 
primeiro t iro contra Reyne, este, 

I cora as m.los na cintura, balanceava o 
r co rpo como nma ameaça ou escarneo 
I ao accusado. 
I l tcyuo, como uma ameaça o Gros -
j sot, contara-lho quo matara um ho-
I in- in, om Tou lon , com uma gar ra -
| fada. > 

i\ i i i l t o ] l s i : i 

O cadavoi' do desventnrado F e r d i -
nand Reyne fo i autopsiudo hontem, 
no AraçS, pelo dr, Xov ior do l i o r i o s , 
medico legista. 

Vestia palotot o col lete do easemira 
preta, calças ciuzoutas do xadrez min 
do e calçnva 

Pela bocca 
escoamento do sangue. 

O sr. Antero do I'nnla Madureira, I Apresentava na testa o na região 
proprietário da acreditada «Drogar ia - mular direita l ige iras contusões, paro-
Maduro i ra » , rua do Palác io , n. J-A, ocn.lo eflbíto do uma quéda, o cinco 

sido depo r - : env iou-oes uma garrafa do oxcoi lo i j ' e í ferimentos arredondados, produz idos 
I eognac lieorono de 1/engilre, preparado do i por project i l de arma do fogo, p r o -
sr. Asto lpho Vi l laça e de qno ó depo- | fundamento penetrantes, sendo um, I 

* j bitaria aquella drogaria. 1/ uma beb i - na região temporal escpierda, ndeanto [ 
- da tônica e estomacal, o do muito pro-

veito nos casos do brouchítu, inllnon-
zo e t c . 

Sociedade de Etlmograpida e 
Civilisação dos Índios 

ftealisou-se hontem a primeira set-
são ordinária, sob a presidencia do t r . 
conego Ezechius Ga l vão da Fontoura . 

Reso lv ido o expediente , foram f e i -
iaa diversas propostae para aocios, 
sendo para e f ieot ivos os art. barão do 
Rezende, dr. S i l v io Maia e dr . A r i s -
tóteles Fernandes d e Oliveira, e para 
honorários, os an . : conego Raymundo 
Uly l l es de Pennafor t , professor res i -
dente no Porá ; dr. V i cente F ide l 1 , 0 -
pnz, advogado, res idente em Buenos-
Aires; dr. Ernesto Quesada, advogado, 
rosidonto om Ruenos-Aircs ; mrt . Ma-
r ie l tobinson W r i g b t , professora, re-
sidente em Fhi lade lphia . 

Foi de l iberado quo aejam eol locados 
na sola das sessões os retratos dos 
finados genera l Aronche, br igade i ro 
Jlocl iado de Ol i ve i ra , dr. P i n t o Jú-
nior barão de Antonina, general Cou -
to de Magalhães o d r João Mendes , 
além dos dos padres Anchietn, Ohogos 
L ima, Fr . Pac i f i co do Monto Falco o 
monsenhor Claro Monte i ro . 

O sr. conogo Kzeohias, pres idente 
da sociedade, incumbiu o d r . Lierby 
do trnnsmittir a Miss Wr igb t , presente 
á sessão, us congratulações da socie-
dade pela honra da sna visita, 

F o i apresentada nma exposição do 
sr. Cori ieüns Bchmidt t obre o p lano 
do uma exped ição ao Agnapehy. 

Depois de outras deliberações, nada 
mais havendo a tratar, fo i encerrada 
a sessão, u qual estevo concorrida por 
mais de quarenta sóc ios . 

Inscreveram-so como toclo*) : 
4'J7 Dr. Esaú Corroía de A lu io ida 

Moraes 
408 Gu i lhe rme Schmid t 
-103 Francisco Gaspar Creraor 
•110 Júlio Prestes. 

1 1 K 1 K J 

F. o numero de me io bi lhete da l o -
, ,. . . , , , teria da Capital Federa l , de 200:000:', 

Declarou, f inalmente, Augusto O r o s - | q n e Hu e x t ] . l a i n m i i n U l S c o m q n e n 0 , 

presenteou o est imnvel agente gera l , 
sr. Júlio Antunes de Abreu. 

Dese jamos muito t irar a sorte nesso 
l bi lhete, mas nem por isso de ixaremos 
de recommendar ao loitor que se ha-
bi l i te ua rua Dire i ta , 39, po is a sor to 
pode iá estar em outro numero. 

gloriosas tramóia», finas 
amesiradas manobras. 

Km todo caso, ro--:ta nos este conso-
lo ; vão so os chefes, mas fico a Com-
missão, com gonte educada ua moBuia 
escola e quo lia do ler pola mesma 
carti lha. 

Morreu o Commissão Central, viva 
a Commissão Central I 

J. DI: S. 

Foi pago pe lo agente geral das l o -
terias do Capital l-ederai, sr. Júlio A n -
tunes de Abreu, o b i lhete n. 4114 da 
loteria extrai i ido em 10 do corrento e 
premiado com l."> contos. 

U pagamento foi fe i to, c o m o cheqno 
n. Õ7(ili0 sobre o l lonen de b. Pau lo , 
a um freguez daquel la agencia o ge-

botinas do couro preto. ! rento de uma casa commerc io l da. rua 
fossas nazaes havia de 8. Rento, nesta capital, e qne pe-

diu não se decl inasao o sen nome. 

G i n t j u c i ' ! i o 

do pavi lhão da orelha; outro, na r e -
g ião max i l l i r superior, quasi uo che-
gar a fossa uazal esquerdo; o tercei-
ro, na região thoraxica posterior, o os 
dons últimos, na região thoraxica la-
teral esquerda. 

l i s ferimentos do rosto perfuraram 
os ossos o fer iram o cérebro, ondo 
pouetraram pola base do craneo, sen-
do os projecte is encontrados, Os ou-
tros eram penetrantes da caixa t l iora-
xico, perfurando ambos os pulmões. 
Duas das balas perderam-so entre as 
camadas mnacnlsres da parede interna 
oppoflta ao ponto do eutrado; a ter-
ceira foi oncontrada no pnlmtto. 

A morto so deu por licuiorrliagia do 
cerebro e dos pulmões. 

Parece quo l íeyno, tendo receb ido 

E s t i aberta concorrência na P r e f e i -
tura para as obras do construcçtlo do 
um muro do supporte ú rua D . Mar ia 
Antonio, orçadas em 4:(J71§'£'0. 

A Prefe i tura lavrou contracto oom 
L u i z H ippo ly to para o terv iço de ca l -
çamento do cruzamento do rna Au-
gusta com a Aven ida 1'anlistu, 

Mor to repentina. 
| E m um multo existente na rua 
; Conselheiro Furtado, esquina da rua 
; ria Glor ia , fo i encontrado hontem o 
' cadáver do preto João Rento do L u z , 
; .le cerco do 40 onnos de edade, p e -
Ulre iro e residente no Cambnoy. 

Remov ido para o Necroter io , foi abi 
| o cadáver examinado polo dr. X a v i e r 
de Burros, medico legisla, quo consta-

í toii como caumi-tnortia uma syncope 
cardíaca. 

barompo. 
A j.oiicia fo i avisada hontem, 

Gymnas i o do B, 1'aulo. 
O dr. Jacob Tbomo/. I tapnro do Mi-

randa fo i hontem a l vo do signif icativa 
manifestação de rfpreço por parta dns 
aiumuos do 0a ana.» daquel lo estabo 
loc imento do entino. 

O bacharclan-lo .T. (,'arlos de pro-
cedo Soares profer iu l igeira allocu-
çãc, scienti l icand i no distineto cotlie-
drat ico do Histor ia do Brasil qno t i-
nha s ido escolhido para paranympho ções fazem o presidento do Republ ico . 

K ' n famosa tor i tes do Nabuco t l e ; da turma do 1ÍI0I. 
Araújo applicadn como um pungente | V i v a m e n t e con>ioovidn, ogradocen o 
ostigiua, na p leni tude de sua fôrma, | «!'• Hupnra, proerrando declinar da 
BS faces do Rrnsil republ icano. F o n e - honra, no qna fof « b e t a d o pelos br.-
cionani os nlambiqnes eloitoraes, o nos ! chare landos de i c iuc ius o letras, 
oongressos dos Estados ou uo Con-
gresso fedoral cáoui pei iodicamcr.to í 
os prodnctos inco loret deita extranha 
distillaç&o. 

Será isto telocção i Cer tamente qne 
o í , mui não dos luais nobres, dos 
mais d ignos e dos mais fortes, senão ; j o g o ,io" b icho. N á * ; ó uma forninl 

politico, a exprtXé^o niathcmatíca do 

0 espirito publ ico ainda está itn- j 
pressionado c jni o lamentável aconte-
c imento de auto-hontem li tardo. 

N o local do dolicto, manchado aín- i 
dft com u sangue da victima do A n -

! guste Grosset, est iveram durante o dia J 
' pequenos grnpos do populares enrio- ; 
' sos, n o assassinato do Fordinand era 1 

o principal ob jocto da i conversa-
Çõoa. . I 

A noticio minuciosa que inserimos 
sobre os tris:!es sncceasoa Talen-nos 
du.is c-líçõos sncccssivas da folha, nu' 
quar-s fornos o l . r i i ía los a tirar para 
sutisínzer a curiosidade dos e le i tores. . 
Tanto a primeira como a segundo c li , 
ção !o n.u intesra lmento consumidas 
polo pub l i co . 

Outros pormonores .lo faelo junta-
remos Iioj-j á nossa longa o detalhada 
noticia de houtem. 

N o s i l a da I o delegar ia ccnvcrsá-
mos, á 1 lioia da tarde, oom Atign :te 

cs rnmo i r o s tiros na faee, ca lma como .. - , . , 
' , , • , ,„ , , , , noite, do que na casa n. a0 da rna d e qno fulminado, em decubito abdo - 1 T^-

minai, rt-cobendo, outão, as outras ba - João havia fnl lecido duas cr ian-

rossot, quo nesso 
I drt presiar dtclarr. 
( T o l i e s Rudge . 

Disse-nos ter chegado 
1 Janeiro, vindo do Paria, i 

Ias pelas costas 
í ) medico legista encontrou no cada-

vor t ics doa projcct is . 

A s t o t e m u n l i . i N 

Perante o d r . Te l l es Rudge, tio Uo-1 
legado, dejit izoram hontem sobre o ] 
facto ns te.itomunhas —t-amuel Wolfi ', / 
gerente da Curia Urumbach; Eantini j 
Egypc iano , empregado da v ict ima: i 
major f i v i d i o de Oliveira, da adminis-
tração do Correio Paulistano-, Salomão , 
I í i i l iu o o dr. Eugên io Hcrtz . 

Esto medico doclaron ter trotado do 
Augusto Grosset, quando o tentaram i 
onvenenar, e qne desdo essa época f 
aqnel lo seu clionto começou a sotírer 
do opilcpsia, tendo quasi sompre ata-
ques, o ult imamente estava sendo tra-
tado dessa moléstia pelo dr. l l l i d i o 
Guaritã, especialista, sob indicação do 

ças. 
Comparecendo o mediuo legista dr. 

Honor io I , ibero, veri f icou tratar-se do 
dous casos do sarampo, assistidos pó-
los drs. Pere ira da Rocha o F. Larava . 

Ciironíca de Lisboa 
Daremos an;anhà a primeira carta 

do i lmstre es.-riptorn portugneza, 
mme. d'Eço, cnj.a col laboiação c í l e c -
tivo o Commcrcio dc Sito Paulo acaba 
de conseguir. 

Mino d'F.ça envia iá quinzenolmen-
to para esta fo lho cbronicas de L i s -
boa. 

depoente . 
Os depoimentos das outras 

manhas conf irmam os factos por 
do j narrados, 

lezembro | Ho je , prosegniró o inquérito 

depois de doz annos do republica, é ! C a do á » conaeieneias 
qne o pa iz vai-se prec ip i tando cada I «alentoa de eloição -
(lia na mais profunda decadencia mo -na 
ral e pol í t ico, qnaudo ê certo, entre* 
tanto, qne o noaso intnito não fo i 
ontro, ao proclamar o novo regimen, 
senão fomentar e garantir ao povo 
braailairo m regeneração de seus coe-
tnmos, pelo amplo exerc íc io de seus 
direitos a pola l i v re manifestação de 
su£ consciência, dentro dos moldes de 
nma estruetura polít ica, em qne o 
governo fosto a justa recompensa da 
super ior idade do mérito, e não nm 
monopol io d o t incapazet . 

A federação, qne fóra a promessa 
aolemne da emancipação daa antigas 
províncias, oomo a lei de lü de llaio 
havia aido a consagração jnridica da 
emancipação dot eteravot, não tem 
tido maia do qoe nm magnífico in-
strumento paza a. eóifoeação do mune-
roto grnpo dom aadaaea, enjo único 
fito U m tido até bo je a franca M i a -

• a M i a torpe e l piora-

dos mais fracos, doa vi l lões o trafi-
cantes. E' a victoria das eonscioncias ; „ n m n o T a eqtiação republicano, 
olastican, dos incondicionaos e dos j V in t e o t re » h^is lndores paulistas 
ageitados, da numero ía tr ibi i dos v o t a ram ante-honr««u pelo antigo cbelo 
mercenários pol it icoe; mas 6 tombem, í r o p n | ) ) i c ano tr. C « v i u e i r a Cussr. T r i o -
e por isso mesmo, a morta da nação, t a 0 t r 0 , votaram pe lo moderno repu-
oom o mais deepot ico interdicto Jau- i , i i c ; „ , 0 , r . Lopes Chaves. 

l ionsstai, aos ; Q S a i „ s ign i f i e^A, , d 3 sto fucto ? 
Á expl icação ^t ) » hontem «lsn o .Es-

tado 6 quo a l íetutldic», quando estü 
om per i go , prec 'sa que i>o Congresso, 
o ar. Cosar f ique .entado numa eadei 

1 do 1«»3, íuetal lando na capital federal 
' o VeMroino 3I<>1 anico Gio.ie', do s-.ia 
J invenção. Foi depo is co Pará e vo l -

.. , , , tou novamento no Rio , v indo paia S . 
2.) p e l o antigo » 33 pelo moderno ! i „ . , t 9 S . 
x,-.-.J „ „ , , . « , „ nua lato é nali i íte do i . - . . . bltcas vai despender « a o pensem que isio t patpivs uo j j l O g 0 q n 0 B l , n i chegou, entrou n tra- I 1 

Fer.l i i iond Reyne , 

Recebemos hontem limo circular nn-
nunciando o j i rox imo apparecimonto, 

l nostu capital, de La Tribuna £eja-
toste- I ãoln. 

Pe l o conselho da redacç ío , assígna-a 
o .sr. H ig ino Risba! , quo oxpõo lonpa-
mento o programmo do novo pe i i o -
dico. 

A Snperintondenciu das Obras Pu- j 
1;US<;$74Ó, com | 

caruoteres 
altivos, 

T n d o itso, porém, qne no, nossos 
olhos nvnlta como nm liballo formidá-
vel o irrespondível , não é a obra do 
nma vontade petsoal ou dos caprichos 
da DLJ indiv íduo, senão o prodoeto na-
tural c espontâneo de um repimen exo-
tico, que nos seduziu po r um momento, 
mas qne absolutamente não t » coadu-
na uom com o not to caracter nacional, 
nem com as nessat tradições o as 
nossas crenças. 

Esta dietadura polít ica, que ho je 
deploramoe e em qne veia a culminar, 
entre nós, o chamado regimeu presi-
dencial, não tem tido a obra pestoal 
dè ninguém, senão nma coqsaqnoncia 
inevitável dette fundo antagonitmo 
qne acima attignalámot. 
. . . . . . • • . . . , « a 

Somos, poit, fotQadoa a reconhecer, 
em faee da observação e da ezparien-
eia—nnkoa critérios tegare , qne poe-

ra da e tpa ldar presidencial, em vez de 
dcscnnçar oaaeue r^neraudos membros 
numa s imples poHr.-no do legislador 
c o m m a m . 

O Cot reio Puidútano, orgam dos 3.1 
< qne acharam que só pelos oculos pre-
tos do sr . L o p e s C h a \ e t * e enxerga a 

. róta do fntuio, dia que fóra do governo 
I nóo ba salvação. 
[ D i z u a i t qca e prest ig io do sr. 
j Cerqne i ra César vem t ó d ts posições 
o i f i c iaae . 

E donde vem • i<rettigio do tr. L u i z 
Pisa ? 

F. P . 

; c u i n T Õ M ^ í C . 

I ape t t a4 « rM 4a «Mree para vllraça-
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balhar e 
sen írr.progado, psgando-lho este 10?. 
L m mez e tanto depois, foi qno fez o 
soc i eda l e c->m Fordinand Reyn i . dan-
do so mais tarde os facto* que já ogo-
ra são conhecidos dos le i to-os. 

U i - e l u r a o f i c w <I<" ( i r e i i s c t 
r.acnperada a calma, tão gravnnion-

to alterada na tardo do crime. Angus- t 

to Grosset prostoa hontem sna, do- j 
clnraçóes pernute o dr . Te l l es 1'indgo, ! 

de legado. 
Dc l l a t extraiamos cate resumo: 
« O accusado tinha rixas velhas com i 

Ferd inaud R e j ue, seu ex-socio, com; 
quem ainda ult imamente demandava, I 
paru coinpel l i l -o prestar contas de di-
nhe i ro , recebidos ao tempo do oxit-
teucia da sociodndc. 

E ' t ab ido e está pnbl ico o facto de 
haver o accusado t ido enveueuado por 
me io de uma inarjonaisc qna lhe fõra 
ofTerecidn pela mulher dc Reyne , ten-
do hav ido inquér i to a respeito e che-
gando o jn iz o expedi r mondado de 
priaão contra R e y n e <• tua mulher. 

A s irritaçóet entra a victima e o ac-
cusado hav.ava chegado ao estremo da 
exaltação. G r e * « t , por falta de reenr-
aos, não tem pod ido prosega i r ata ama 
acçâo da prtataçüo de c in tas , qne 
paude da appel laçáo aa a e ^ « a d » int-

qual tom estado presento .> dr. Faus-
to Ferraz, advogado do Grotset . I 

' Diccionario 
Paulo 

Recebemos o quinto f. soic-ulo deste 
, diccíouario do fiu-.;do dr. João NTendes, 

eo . - r i reparação da parto externa do edi- | r,r,l,l|iaçao d ir ig ida po r seu illustro 
- ficio que serve de quartel u guardo I filho a r J o i o M e n < l e , .Tnnior. 

c ívica do capital, e ESü.Jl'. com us Contém os nomes Ranry, R^i i j f leça-
obras do accres.-imo e modif icações da [ Barreiro, Rurretos, Barro Branco, 
poute sobre o r io Una, na estrada d o , | ; a r u e r y , Harirr, Rossoróca, Ratalho, 
Taubaté o B, Lu i z . ( jjotataes, Batatal, Rotedor, Hanni, Be-

A Prefeitura doterminou o paga-
mento do 600*006, a Giacomo G i g l í o . 

Loteria de São Paulo 
A sorte grande d r « t a acreditada e 

garant ido loteria, extraindo hontem, foi 
vendida em L ime i ra pelo ar. Josú 
Marcondes de Ol ive ira. 

O tegnndo prêmio fo i vend ido em 
Cantos pelo sr. L n i z Espinhosa de 
Azevcuo . 

—Nu próxima segunda-feira, corre a 
seguinte loteria de S. Paulo. 

V is i tou nos liontem o tr. Francisco 
Guimarães, correepondente do Jornal 
do Couimercie em Buenos-Air et O nos-
so ool legs parte ho j e para oa Campot 
do Jordão, (levando regretaar á l t e -
potaiie» Argentino, no dia 22, paio 
ffliaate. 

Gratos, pela geatileza. 

bedonro, Bejú, Berqnigã >. l iert ioga, 
Retary, Bexiga, Bicama, Rlchoró, B i -
goú, Bir icá, Bir i tnba, Boa-mirim, Roas-
sára, Roaséca, Rocaina, Rocama, Rocó, 
Bofete, Boiada, Boi-coar» , Boissncan-
ga, Roituvs, Bom Abr igo , Bombos, 
Bombicho, Bom Jardim, Bom £ueoe,to, 
Bonete, Bonito, Bopy , Roracét , Boto-
róca, Rosque, Botncatú, Botucavaru, 
Botnjur.í, Botnrantin, Boturuna, B o « 
tnyerã, Roygassú, Bo j inquára , Braço, 
Bragança, Rrujay-mir indubo, Rrag i ty-
ba Bronco, Brotas, Rrnmado, Bofão, 
Bugio, Bugio» , Rnquira , Baqniri , Bnr4> 
Ba tá, Botnrncú, Bnrioe, Caàgnaasii, 
Cabaças, Cabeça, Cabel lo Branco, Ca -
breú, Cahoa, Cabreira, Caçapava, Ca-
çaqnéra, Cachoeira, Cachoeira da Es -
cada, Caehocirinha a C í c o . 

U>aTÍ0 i Ttata, na Pap-MM* Br.,M»la. e l s 
?.• a 4- farciealoe in M n m «—fn 

ftir», ta i r . 4oi% Meada*. Cata a s . mora . 

VWHOS r O B M 
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STEREOTYPADO E IMPRESSO EM MAfiHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

Aaae. . , 
Beaitetre. , 
Katraacelro. 



j m C O M Ü E f t C i O D E S â O P H I M M f l dê j u l h o dê 1 9 0 1 

de 
B A H t O S , 18 

Venda» i• koj*. 25.000 uocib. 
Deede I A 826.00». 
fim do <$100. 
Mercado, estável. 

E n t r a d a s liojo, 87.432 «socas. 
Deede 1.°, 410.(102, 
Steok, 600.287. 

Sabidos: 
Pa i » * Europa, 109.21G saooas. 
F t n oa Estados-Unidos, 76.9S2. 
Para Buenos-Airos, 1,001. 
Cabotagem, 3 

CaH despachado, 27.024 saccas. 
CaH «abarcado, SI. 127. 
P a i s a g e m da café, 32.131 sacras. 

Emkaroaçíies atracadas nas Docas: 
Diversos armazéns, 1-, e ao largo, 5. 

T e l o j ç r a n i m a s 

INTERIOR 
R i o , 1 8 

A commiasão de F inanças do Senado 
deu parecer iavoravel ao requerimento 
d o d l . Oliveira L ima , l e n t e da FucnU 
d a d o d* Direito dossa capital, p e d i n -
do maia um anuo de licença, 

Iiealisa-ee a m a n h ã , :is 4 heras da tar-
de, DO Campo de 6. Christovam, um 
combate aimnlado entre aa forças da 
guaratgOo denta capital, 

A força da oflensiva occnparú a 
fronta d o adiScio do Hospital d e São 
L a z u o ; e » da defensiva, a frente do 
n o v o edifício d a Intendenoia de Gner-
•a . 

Ccmaaadarú a divisão o general 
ArgoHo, • as brigadas, oa ooroneis Jo 
só CAristino o Thomó C o r d e i r o . 

Entro o governo e Hanpt Behn & 
C., negociantes nesta praça, foi «ssi-
gnado centrar to para ennhagem do 
moedas do nickei, no valor de réis 
8.0tthM)OS«». 

A firmo eontractante entrará para 
a Delegacia do Tliesonro Nacional 
em Ziondiea com um deposito de 
6.000 bbraa, afim de garantir a boa 
execnçüo do contracto. A ennhagem 
aer& feita na Allemanha, constando 
que o fiscal do governo será o dr. 
Firmo Martin», director da ('asa da 
Moeda. 

O dr. Edmundo Bittencourt, dire-
ctor do Com io da Manha, foi hoje ú 
ltepartíçSo da Policia pedir lioença 
para andar armado, visto estar amea-
çado de morte por capangas da Em-
presa de Carnes Verdes. 

O conselheiro Carlos Affonso desis-
tia de advogar a cansa da Emprosa 
de Carnes Verdes contra o dr, Ed 
mando Bittencourt, ledactor chefe do 
Correio ãa Msultã. 

B i » , 1 8 
O capit io de mor o cnerra, Calhei-

ros da Graça e o capitão de fragata, 
Polycarpo de Barros, foram hoje ao 
palacia do Chttete pedir ao sr. Cam-
pos Saltes marcar dia e hora para a 
inauguração da retrato do imperador 
Guilherme l i , da Alleraanlm, no sa-
lão de honra do Club Sarai. 

Em conferência de hoje, os srs. pre-
sidente <?» Republica e Olyntlio do 
Maga 111:1.0», ministro t?a3 Relações Ex-
teriores, discutiram a attitude qno o 
Brasil deveni assumir no Congresso 
Pan-Americana do México, 

Jiess» conferência falou se também 
•obre a representarão da Brasil em | 
Marrocos. 

Na dia l i do corronta, o i r -B in i l io 
Lonbet, prasidante do Republica, asai* 
gnou 701 decretos d * indulto. 

I t r u x e l l a s , 1 8 
Guerin, uma das figuras mais sali-

entes na resistencia do forte Chabrol, 
em Paria, e que foi deportado judi-
cialmente, chegou hoje a esta capital. 

Bci 'Ihu, 1 8 
O Jornal A Hepvbliça atacou hoje 

violentamente o marechal Medeiros 
Mallut, ministro da Guerra, o o coro-
nel Zenobio Conta, dizendo que o pri-
meiro está agindo fóra da lei. 

M o n t e v i t U f o , 1 8 
Realisou-se hoje, com toda a solem-

nidade, a collocução da pedra funda-
mental do novo porto. 

A cidade estti toda ombandeirada. E ' 
geral o enthusiasuio. 

O tempo tem estado magnífico, con-
correndo poderosumente para maior 
brilhantismo dou festejos, 

A 'no i te , haverá illnminaçiío ge-
ral. 

Pela manhã, salvaram os navios de 
guerra e as fortalezas. 

Comparecdh ó soleranidade o presi-
dente da Republica, sr. Juau Cues-
tas. 

A' noite, realisam-sa ospectaculos 
de gala em diversos theatros. 

N e w - Y o r k , 1 8 
O er. Barrett, ex-ministro norte-

americano em Madrid, trabalha aeti-
vamoute no sentido da conseguir qna 
o Congresso trato já da discussão do 
projecto de uma estrada da ferro que, 
partindo daqui, vá terminar em Bnc-
nos-Aires, atravessando as duas Ame-
licaa. 

P r e t ó r i a , 1 8 
Nca proximidades de Aliwalnortli, 

oa hoera snrprehenderatn um contin-
gente das forças inglesas, matando 
sete soldados e deixando 20 feridos. 

C o n s t a u t i n o p l a , 1 8 
O sultão prohibiu a educação de 

crianças em estabelecimentos estran-
geiros, afim de impodir a implantação 
tis idéas liberaes uo espirito dessas 
crianças. 

C h r i s l i a n i a , 1 8 
Zarpou hoje do manhã para o ocea-

no Ártico a expedição norte-americana, 
devendo toear em Spitzberg. terra de 
Francisco ,!osé, autos de partir para o 
polo. 

P a r i s , 1 8 
Noticiam de Copenhogue qne o conde 

de Holstciu foi incumbido de organisar 
um novo gabinete liberal. 

I t i i c n o s - A i r c s , 1 8 

Oa peões do emharcadoaro de San 
Nicolas declararam-se em gírve, rece-
bendo hostilmente a força de policia, 

D o conflicto snliiram feridas muitas 
pessoas do umbos oa lados. 

I \ ! o i i t cv i « I t ' o , 1 8 
Ao lançamento da primeiro pedra 

do novo porto assistiram, além do pro-
sidente da Ropnblica, oa ministros, 
diplomatas, deputados, senadores o 
muitas famílias. 

Ab festaa têm corrido com extraor-
dinaria animação. 

Em muitos pontos da Republico 
reaHaarnm-ae uinlittgs, com o fim do 
pedir-se nm accórdo onlre oa partidos 
politicou. 

Cambio. 
A taxa de encerramento lioje foi de 

10 ;i[ie. 

Santos, 1 8 
Fallecea hontem, ds 11 boras da 

noite, a ara. d. Brasília Plácido Ro-
drigues, irmã do sr. Júlio Plácida Ro-
drigues. 

O enterro, bastante concorrido, rea-
lieon-ae he>jet ás i* horas da iarde, no 
cemiterfo da Paquetá. 

Benedicía Xnne», estando armado de 
faca, ua rua Aatoni-> Prado, hoje, ás 
11 horas, tentou ferir o administrador 
das Doc i t . 

Aeudin fo o pessoal da Companhia 
Nunes foi 
deia. 

AVULSOS 
S . S i mão, 1 8 

í Lembramos o nome do dr. Júlio 
: de Castilhos para presidente do R o -
pnblica.— Dr. ííetto J.en.e, peneira de 
Frcitaf, Juão íiaciel, Aeellun Jires, Ar-
gusio lianclto. Prudente KogHeim 
Ferreira Adorno. 

f í l c o i i s i i t o 

1 'OLYTn iVMA CONCERTO 
Bealiea-M hoje maia nm variado 

espeetaoulo, no qnal tomarão parte o 
Tr io Lasalós, Carletta, mias. Daisy 
Bell e outros artistas. 

CONGRESSO LUSO-BIUSILKIRO 
Acompanhados de am delicado off i-

cio, ouvion-nos o Congresso Luso-Bra• 
sileiro convites e cartões de iuurresao 
para a ricita qne domingo, 21, roaliaará 
no theutro SmifAnna, em eommemo-
ração do seu segando nnniversario o 
dedicado á imprensa do capital. 

Conforme já tivemos ot-caaião de 
noticiar, será levado á scona o apro* 
ciado drama om quatro aolos, do fes-
tejado escriptor Antônio Enncs, — Ou 
eiigeitaJos, habilmente ensaiado pelo 
ensaindor da sociedade, sr. Jonqnim 
Bondoiru. 

Durante os intorvallos tocará o ap-
plaudido grnpo mnsical C j r iaro ite 
Cardoto, o o theatro aíhsr-se á capri-
chosamente ornamentado. 

Reservamos para occasião opportuna 
uma noticia do cspectaculo. 

• * 
Snpliia í titulo do nmo ehistosa polka, 

de Huntns Bocot, qua a oaxft l iollonder, 
rno Direita, 18, nos enviou hontem. 
Gratos. 

O sr. ministro da Viaçõo declarou 
nada haver que deferir om rolação ao 
pedido do Lauro Vnulo de Silo ]'oitlo da 
conce&são de uma tarifa especial paia 
o transporte dos mármores uacionnes 
nas vias férreas da União, por já ter 
sido este pedido attendido pela tarifa 
opprovada pelo aviso de 7 de junho 
pruximo passado. 

O Thesouro Federal recebeu onte-
hontem da Delogacia f iscal do mes-
mo Xhcsouro neste Est.wlo 300:0005. 

Os alumnos da Faculdade de Direi-
to desta capital passaram hontem para 
Paris ao dr. Santos Dumont, o so-
guiute telegramma : 

«Santos Oniuont-Lag.ição Brasilei-
ra — Paris — Saudações entliusiasticas 
uiocidade Academia Direito São Paulo 
jubilosa vosso trinmpho.> 

F a l l e c i m e n t o s 

FaUeeeram : 
Um tjant.is o sr. João Alexandre de 

Oliveira Conto. 
Na cidade de Queluz, o sr. capitão 

Jacintbo de Siqueira, honrado advo-
gado no fôro da comarca e chefo do 
numerosa familia. 

Em Campinas, na Ronolicencia Por-
tugneza, o sr. Eduardo de Souza Mar-
tins ; a sra. d, Mario Gertrndos dos 
Dõres, esposo doar . Francisco Ignaei o 
Xavier Leite. 

Em Mineiros, o menino Carlos, filho 
do sr. Ancsio Pouipeu do Amaral. 

No Bi o, o iiinocente Iiamiro, filho do 
ar Álvaro Correia Haatos, negociante 
al l i ; d. Sebastiano F. da Cruz, o o sr. 
Oscar do At i lo Camacho. 

N . 189». Santa B O i do Faraleo. 
Racorrente, • Jnizo,. tM/kio- , recor-
rido, Bomoatdo Josí Alberto d » Bant'« 
Anua. Relator, o sr. C . Canto. N e » 
garam prori mento. 

Jppcllaçiti crime 
N, 2182. Casa Branca. Appellanlo, 

Frauelaeo Barbosa Aeayaba; appella-
da, a Justiça. Rehtor, o sr. B. Cas-
tos. Deram provimento. 

AitWOÍOB 
N. 2740. CapitUi Aggravanteo, tiion 

Si O.; aggravoda, a m:'««a fallida de 
Manoel Josó Diaa, Relator, o sr. C . 
Conto. Negaram provimento. 

N . 2730. Capital. Aggrovanto, o 
Hanco Mercantil de Santos, om liqui-
dação; aggravadff V . Stoidul & C. 
Relator, o sr. C. Canto. Negaram 
protimento; impedido, o-sr. Saldanha. 

N*2.")32. Faralivliuuo. Aggravanto, 
José Pereiro do «" «r ia; aggrovada, o 
orphan Olivia Poreiro do Faria. Rela-
tor, o sr. A lmo ld í o Silva, Duram pro-
vimento. f 

Bnbeaf. orpus 
Ritieirão Preto, ^pociente, Joaqnim 

Ferreira do Aguijíí. Julgaram jiroju-
dioado. 

Sorocaba. Pacientes, Francisco Silva 
o outros. Negaraaí o ordem do apre-
aontaçõo, por uâo-oatur o pedido devi-
damonte iilMlrilidg. 

RccureJa cltiloraes 
Negaram provimento aos de ns. 

1-loS, 1521, 1IÍ34, 1081 o l-líiy, inter-
postos pelos drsj FiUgenfo Alberto 
Franco o José Lulü Floqner. 

Dorum provimentos a 77 reoursos 
oleitoraes, interpostos pelos mesmos 
drs. Eugenia Alberto Franco e José 
Luiz Flnqucr. 

A Roportição dè Águas o Exgottos 
vai fornecer á C^iuaru Mnnieipnl do 
Pain:\li\Lo o miiterinl necessário ás 
obras de ubasteclmei 
cal. 

Y r M M M f c i u . 

necessário 
oento de uguo Io-

O ultimo numero d'yt Lniile nn, fo-
lha eatholica do Cio, vem enriquecido 
aom os retratos do ti. Rosco, d. tíua, 
d. Lazagna, padre Z.inolictt:» o padre 
João Cnglieri c diversas gravuras do 
Collegio Salcsiano. 

Foram sollciladòfs do Secretaria do 
Fazenda os seguintes ])agamentos : do 
1:2423, a Zerrenue)' Biilnw & C. ; de 
3S2$200, a Alvui f elix & Comp. ; do 
."•••<»200, o Pedro dos Santos á C. ; do 
77ÍS7f>, a Tliomaz ltnssell; do 1:012$,>00, 
á Citi/ of Santoa -, <le 4.íT$lf0, n Sera-
fim Monteiro ; do 17>$, a Domingos 
Tinto & C. ; do Ibs. 3.1-14—12—0, a A. 
Fiorita vi C. ; de T88$, ao ajudanto do 
inspeetor do d." ( iwr ic to do Agricnl-
tnra , de 200$, aileantadainento, a Con-
stante Afionso COHllíO ; do l:-">.ri8$!>13 
idem, aodr . Bieurdo Ernesto Ferreiro 
de Carvalho; do 150$, idum. n Asire 
liano Botelho ; fie 4õ$4fi0, a Agosti-
nho it Seabra ; da. ü:litib$5U5, a Laem-
mert & C. 

O secroiario da Agricultura nppro-
vou o prnjoeto paio o serviço do abno. 
túciniento ds ngun do Santo Rita do 
Paasa Quatro, devendo a respectivo 
Municipalidade solicitar o material 
necessulio para tal serviço, á propor-
ção do audumeutodos obras. 

A Municipalidade do Sorocaba pe-
diu uo guvemo a reparação das pon-
tos sobro os rios tponema, Piropóra o 
Turvo, o do pontilháo do Correia, no 
estrada do Filar áquella cidade. 

A Cornara Municiirol de Porabybr.na 
pediu ao governo o forneciruentu de 
!0> metros do canos de 2 poliegadas 
o C00 do ![2 poilegada. 

O pedido foi á liepartição de Agnas 
para informar se é passível sor atteu-
lido. 

A ió o tlm do moz passado, foram 
introdnzidos neste Estado- 15.204 im-
migrantes, estando ainda em viagem 

8;li immigrautes. 
Falbiui, portanto, paro completar os 

20.00O, Usados imra o corroute caer» 
cicio, apenas Olõ immigrantes. 

preso o recolhido á 

Acha-se na Secrotaria do Interior, 
A disposição do interessado, o corta 
do naturalização do italiano Antonio 
Citero. 

Juizo foderaU 
Realisou-so hontem n audiência ei-

vei deste juizo, quo foi muito concor-
rida. 

Conformo noticiámos, o dr. Almeida 
Nognoira, na audiência do hontem, 
como advogado do Jnles Rolin & C. 

Rendimentos fiseaes: 
Alfoudeíí», »I:W6S594. 
Recebedori», í-l:«^>Slo7. 

Movimento do porto: 
Entraram os vapores: inglez F l u - 1 

mau, proceeTente de Rosário, cora vá-
rios generos, a F. S. Rampshire A C. 
ollemão íVi?«.;m»i(r, procedente de Ham-
burgo, com varies gêneros, o H. John-
sten it barca heaponliola ,7os. " Iloiz., 
com sol, » ordem; hiato nacional ( i t r -
triiden, i rocodent » de ftajaby, com 
vários generoti » V. Breithanpt & C. i 

ca- o iiisqnit Dnboucliò ^ C., propoz ac-
çüo ordinário contra Nieolau Kclinei-
dor, Antônio Tedeaco, Jor.é Carozzo. 
José Poccini, i l ignel Romano, Josó 
Martins Júnior e Pinto Filho £ C., 
pela tiolaçâo do marcas de fabrim 
dos seus constitníntes, peaiedo indem-
ni.sa<;io de l-xtí&OS por jicrtloa e dam-
nos, 

—Na aridieacia criminal de hoje, ie-
rá -.nbcsríifin a ;«.rqsme[.to o proeea-
so cm qr.e V i y o de Oliveira Pinto é 
occusado de paaear notas falsas cm 
Jabotieabal. 

Produzirá a defesa o dr. Gctnlio 
Monteiro. 

Sohiram os vapores: inglez CanliJT, 
para Bnenos-Aire*. em lastro; italiano 
Atacrit'/, jiara Rnenes-Aires, com vá-
rios genereS: aliemüoSparla, para Hr.in-
burgo. com café; inglez Hoin.e, pura 
New-York, com café. 

B a h i a 1 8 
O Senado aiiprovoa hoje uma mo-

ção de felicitações ao dr. Santos Du-
mont, pelo descoberta da direcçáo dos 
balões. 

O .lornal de JXutiÜM dirigiu ao mes-
mo dr. Drrmont am telegrammo fclici-
tando-o cm noma <Ta Bahia. 

E X T E R I O R 
L o n d r e s , I 8 

Dos estaleiros (lo Tâmisa foi lança-
novo couraçado inglez j do ao raar 

CermcaiUe*, cuja 
mil toneladas. 

capacidade ó de 

Fedsraçfí.o Acadêmica 
Em nma das salas da Faculdade do 

Direito rcuuiu-se hontem, ao meio dia, 
a Federação dos Acadêmicos do S. 

1 Paulo, terminando a discussão dos cs-
| tatutoa. 

Antes de começar o discussão, o sr. 
I Plínio 1'arretto propôs quo se con.-i-
: gnasse na acta um voto do louvor ao 
illustre brasileiro dr. Santos Dumont, 
que acaba de descobrir a itirecção dos 

: balões. 
F.sta proposta foi unanimemente ap-

; provada. 
Ao terminar o sessão, foi também 

, approvodo um voto do lonvor ú coiu-
missão que elaborou os estatutos o ú 
directoria provisorio qne tem dirigido 

i os trabalhes. _ 
próxima semana haver:» outra 

j l ! reunião para eleição do primeiro cou 
' solho director. 

Foi indeforido o requerimento do 
I.niz Scbifini, pedindo 
do 1:5803, como indemuisação por pre-
juízos qne foram causados em prédios 
de sua propriedade na travessa do 
Mercado, por oocasião do desmorona-
mento do muro existente nos fundes 
do Palácio, visto o requerente já ter 
obtido u reparação dos prejuízos com 
o completo e mais perfeita reconstruo-
ção do parte damníticada. 

Guardo Nacional. 
No quartel da 5w.a brigada do in-

fantaria da Guardo Nacional, foi bon-
(6Ei, pelo tonenle Motta, ministrado o 
exercício aos volnntarios que se apre-
sentaram para verificarem praça nos 
batalhões 1C3, 101 e 1«0. 

Sobremaneira liaonjeiro foi o re-
sultado do exercício, tendo, por isso, o 
tenonte Motta merecido do coronel 
commaadantc da Brigada francos elo-
gies. 

Foi )>rorogodo, por tiinto dias, a 
contar de CO do corrente mcz, o prazo 
dentro do qual o bacharel Francisco 
.Qoter do Araújo far ia deverá assnmir 
o exereieio do cargo de 1.° tabolüáo 
de notas e anncxos da comarca do 
Una. 

F e i c i c i i ^ ç õ e s 
Faznm annos hoje : 
A soulioriia jMafeia das Dôrcs Cha-

gas, filho do ar, João ll^ptista das 
Chagas Júnior. 

O sr. Mario Ferreira Alves, tillio do 
ministro av>oseutaiio do Tribunal do 
Justiço dr. ,T. A. Ferreira Alves, il-
lustre advogado derto fõro. 

A interessante pa/jiiarrucl>.1, Fansta. 
filha do sr. David Sinlhalo, uegociante 
desta praça. 4 

— O ior do nosso companheiro sr. 
F. Noves Júnior outá desde hontem 
onriqnocido com uin interessante bvbé. 
Ua nossos offusivos parabons o since* 
ros votos por que o petiz cresça... e 
oppnreço! i 

—U dr. Raul Gfjimni-âes, professor 
no Instituto da Shiencias o Dottras, 
contractoa casameut.-) com :i graciosa 

I senhorita Xudina Bibas, dilecta filha 
''_ R„ 0 do ar. l i .berto Diérto Ribas, do Ban-

co do Credito Bent 
— O dr. Gaa!ão Câmara Lcnl, diaiin* 

oto advogado em ,Çaço|iavn, participa-
nos o nascimento do suo lilha Maria. 

Foi assignado o decreto auatorisan-
do o governo a conceder mais um 
anuo de licença ao ar. Arlindo do Oli-
veira Miragaia, tabellião de notas 
e onnoxos da comarca de S. Josó doa 
Cumpoa. 

O dr. Antonio Çandido Rodrigues, 
secretario da Agricnltura, dirigia hon-
tem o seguinte ofAcio na dr. Francis-
co do Tolodo Malta, secretario da Jus-
tiço: 

«Transmittindo.yos incluso o offi-
cio, de 2;! de jnnho ultimo, cm que a 
Companhia União Sorocabana o Vtuu-
na commuuicou que naquolla data aua-
pendeu a navegação doa rios Piraci-
caba e Tictó, o que está obrigada pe-
los conlractos de íl do maio do 18Ü2 
— rogo vos digneis'ordenar quo pelos 
orgams competontca do ministbrio pu-
blico, aejo promovido eontro a roferi-
do Companhia o ncção quo no cnso 
couber para salvaguardar o interesse 
pub l i co * » fazer respeitar cs conlra-
ctos allndidos o cujas copias com es-
to vos renietto.» 

Hontem mesmo o dr. secretario da «Tus> 
tiça enviou esso o f i c io ao proenrador 
gelai do Estado para os fins do art, 130 
S 1°, combinado com o art. 13;., 8 1" 
do decr. n. 123 de 10 de novembro 
do 1801). 

S. Fe lersh i i r i j o , 1 8 Organieou-se no Rio uma sociedade 
n „ „ _ r i . t t , - t I commerefal sol> a flrma de Herdi & « Lea„ lolstoi, ha pouco d j (1 s J o a q n i m . isr, 

í l S w d , 1 ' v ' S u o s o c i o s solidários os srs. Antonio 
bioa de Moecow, tem 
aivelmeute. Antonio Carlos de Souza. 

Par is , 18 
Os bispos das diversas dioce«ea da 

França expediram pastoraes aoe sacer-
dotes, rscommendando-Ihee completo 
abstenção em aaeomptas políticos. 

Acredita-se m n i qne esse procedi* 
mento do » bispos foi inspirado pelo 
papa I.eão XI I I . 

C h ^ r l K M i r i j , 1 8 
O ministro da Marinha, da França, 

ordenou qne se não continta tirar 
photograpbias doa submarinos france-
ses. 

Pa r i s , H > 
Foram presos em Marselha dons 

jneml>ro4 do eemiM dirigente doagré-
vistas, accasadoe de haver frfVtado 
deus mil francos de üeus camaradas. 

Jlarmelodo superior. 
Na Confeitaria Gentil Pastora, do 

sr. Maaricio Infsntini, á rua Bento 
Freitas, 2, está ó vendo uma magnífi-
ca marmelada, qno se recommcnda 
nos apreciadores pelo sen cuidadoso 
preparo. Vende-se em caixetas, a pro 
ço modico. 

— — 
Informam-nos que no vizinha cidade 

' de Jundiahy existe ú roa do Rosário 
nmo casa do tavolagem, onde fnnc-
ciono publicamente nma roleta, Kase 
antro de perdição tom. como proprie-
tário nma itnctaridade policial e dá 
ingresso a menores. Não ha muitos 
dias foi vista alli nmo criança de 0 
annoa a fazer parte do grnpo de jo-
gadores. Es»» faot-i, qoe está no domi-
nid pnbMcrf, roefama sérias providencias 
da policia. 

P e i a e a a ? a u t a a p o l i e l a e s 
O dr. Arthur Kudge liamos, aubde 

I legado do Bom lietiro, enviou hontem 
I ao dr. chefo de policia o inquérito 
| quo instaurou sobre o ferimento grave, 

>0:0008, snpplomentar < l0 Antonio Albanesi, italia-
signado no S 7." do !!° ' ' "«chameo produziu no sua mu-

art. 1.0 do oreameuto vigeute. ' ! * r Angela «.»»..pesato, ua reg.ão pu-
" I muna, no dia lo do corrente, u rua 

Pedro Thomnz, n. 7. 
Antonio Albanesi íinlia-so separado 

dn Angela e fôro fnorar em 
Sabendo ló que elía passara o viver 
cin companhia do* um indivíduo do 
nome Sastari Antofi^o, empregado de 
Zerrener Biilow A C., voiu daquella 
cidado e preenrou o, ne firme p.-opo-
sito de o matar, dnndo lhe então faca-
das e ferindo-a gmremente. 

O oITensnr, que se ovadira, foi ,preso 
no botequim da rua dos Gnsmôes, n. 0. 

Os gntunos andam rommettenóo 
tropelias na alauioda Barão do Pira-
cicaba. 

Ainda ante-hontejn, á noite, tentaram 
penetrar no prédio n. 40, o qne não 
conseguiram, por terem sido prosenti-
dos pelos moradores. 

Por decreto de hontom, foi aberto 
nm credito de 150:0008, 
ao da verbo con 

Participaui-nos os srs. Santos, Mar-
tins & C, da praço de Hautns, qne 
resolveram nddicionar ao ceu negocio 
—seceos e molhados por atacado •• 
comiuissões do café. 

• T i i ^ s i s í i S d e ? f H s t à ç a 

Bob a presldeacla d » dr. Joaí Üa-
ria Bourroa), jala da l a »ara orini* 
nnl, iBBtaUa es no proxlmo dia 1.» d * 
agoeto a 8.a seaslo periódica 4o jnry 
do corrente anuo. 

Para servirem du juradoa foram sor* 
teados os ars.: Antônio Saturnino Car-
dlm, Antônio Benodloio Cerqneira 
Le i te , Augusto Doprat Jnnior, Agos-
tinho Eduardo Zanchl, dr. Anguato do 
Siqneira Onrdono, dr. José Rlzkallab, 
Benodioto Galvão de Moura Eaoerda, 
dr. Cantidio Britas, André L e i , Eli-
siario Antonio Loal, Enrico Simas de 
Macedo, dr. Ernesto Moura, dr. Ed-
mundo Xavier. Francisco Amaro, Fe 
lippe PredoriOo llbein, Gentil Monra, 
dr. I iaias Viilaço, dr. Isaoc da Costa 
Mesquita, Ismael de Barros, Joaqnim 
Hippolyto Moreira Campos, José Cy -
riuo da Silva Júnior, Cnrlos Augusto 
Borba. dr. Josò Pereira Guimaruoe, 
dr. José Roberto Le i te Penteado, dr. 
José de Freitas Valle, dr. Dario Se-
bastião da Oliveira Ribeiro, dr. Bani 
Cardoso de Mello, dr. Pedro Lesua, 
dr. Mauool 1'otiro Villaboim, Agrício 
de Camargo, dr, Paulo Dias de Aze-
vedo Júnior, dr. Paulo Bourroul, Dioi-
corides liamos, Domingos do Maga-
lhães, Francisco Alves da Costa Jú-
nior, dr. Francisco Martiniano da Cos-
ta Carvalho, dr. Proderico de Barros 
llrotcro, Gabriel Jusó Ribeiro dos 
•Santos, dr. Jacob Itapnra de Miran-
do, dr. Joaquim Alberto Cardoso do 
Mollo, Joaquim de Oliveira Braz, João 
Crvoostomo de Macedo Guimarfie», dr. 
João Dfmte, dr. João Gogllnuo, For-
nando do Amaral, Manool Peixoto do 
Aguiar, Mario dos Iteys o Paulo Egy-
dio do Oliveira Carvalho Júnior. 

Voi ser cfuitractado com as camaras 
riiimicipoey do Caconde e S . Josó do 
Rio Pardo a conservação das pontes 
sobro oa rios Pardo o do Faixo, na 
estrada quo liga aquallas localida-
des. 

Resumo dos prêmios da loteria de 
S. Paulo, oxlrnhida hontem : 

PBK.MIOM HE 10:0008 A 100Í 
0316, 3758, 2330, 2943, 2885, 40S'.l, 

<;02l>, (Í628 
702 873 2147 27;!0 3212 3395 

8058 4815 POOG 714tí 00:000 
1022 1417 1837 3214 3474 2GSI 8895 

4107 4535 4882 509H 5007 5724 
6172 0258 0890 7l5tí 7720 7801 9134 

UoSOOO 
6305 o G3IÍ7 15' S 37.'i7 o 3759 120$ 

Todos os números terminados em <> 
têm 4$. 

Resumo dos prêmios da loteria du 
capitul federal, uxtrahida hontem : 

PRKMIOS nu 15:00!'$ A 2003 
22010, 423:17, 733-1, 5613, 15357, 16003, 

35935 o 59 >07. 
1806, 812.1, 11195. 10230, 21843, 

30152, 86021, 51241, 55972, 6Õ7BJ, 
58008 e 58397 — 100$. 

295. :;:i70, 3747, 7340, lO tfi-.. 11282, 
16487,1Ç016.21208. 22,")4(i, 242U8,20083, 
30151, 31111, 31903, 37140, 3 0 4 
39035, 40427 o <1463—50?. 

APrCOXI.VAÇÕES 
2202:1 e 22031—150S 
42:136 e 42.128— fOS 
7333 o 7035 — 30.$ 

DFZENAS 
22021 a 2 i '0"0- 303 
42331 o 42:140— 20$ 
7331 a 7310 — 103 

Todos os numoros terminados cm 0 
t im IA 

Tetcgrammo recebido polo ngento 
geral ur. Júlio Antunes do Abreu. 

I X F O I Í M A Ç . Õ I Í S 
0 TK-.1PO —t̂ í dc Julho — Bíiomofrn, a P* rti 

7 horas I)A n'Kr.liA, <>WJ) mm.: linrm úa tardo. 
09.",.", mm, Tomperatarft n íninia, 1A-.8: ipmiî raiQra 
mnxlina.-.-M. Vcmo rllMloniiiinDto. N; clinvn, e:n 
íl tior.%,. e. Temjo pnfll. c'aro. 

KOrc a pral.lCA — V." bojo superior tio dia o 
rnptt:tu ••* : n ro.-po do carallaria dará o 
ofdi-tal pai» njâ antu d" di.1. cunvdi do Pnlnrio 
o força para nronirnalinr preto" no Fr.ritm; 
o I" bataibfto, a eia-niçíTO o u:n 0fÜLÍ:,l |S a a 
puarda Co Palacia: o 2a. a guarda do l:o«ptal 
o um orndal para a :;ua,,la da Cadela: o ci r, o <'.o 
tiotnbolrofl, o trrvlço dn (-calunie: aaianueusc de 
dia, i.ir-i':ilo I,iiiix 1'Dli'ormo. 

ilATAUocno-Koram abatido* íiontom 12S bo-
viac.-t, minoa. o o\úujb o r viíeMts. F«ram in-
utllliailoi: 1 s.dao. 1S polmócs, 2 lisa.lps o 1 
intritinna dc liorfno*, ll> pulinrca c 4 
Ogarfoa do tuinoa. 

Gmbioma du railmbo. lamtr.ru. 
l>'Bi"aifius-l.oja fiaribald-, » : o r d i r a r i a ao 

lnsar »: n liora Co coílume. 
rokMinnlvA Pakasauvni:— nKI.tRo dos lu-

cros, "<'' V.: premiada huntem a marca n. r. Ra-
teio. 3HJltt». 

GcAnn.v NAcioxar.-Detalha do aarviçj par i 
bojo. i.a .V.» Ini .oida de iaraalaria: 

llia. ao quartel-general, o sr. cnitüo J. II. 
Moreira Campos: r-.nxill.tr, aifriva Krner-:o Kmella-
a<> do Azerotio. 

O Itii" liaUih-io dará as (rdeoaacaa. 
Vuitonno, o 4"-

P o s t a r e e i a n l e 
l. Contlaúe. (.'apitai art alica ! Artcro-ida-

roá.\ hombrasças ao ZO Novo. 

i n b i 
' > 4 l t U » , . . . . a M T » JJJ 

I M I M SM 
m. m «aalaiu. . I — I — 
im, a I » «Ma I I -
•IK0ttlNlM«.<MII I >14 • W 

P M Í E 0 0 i § g É E I 8 0 9 A L 
B. Paulo, 19 do jnlho de 1901, 

Boi,aA na s. rAut.o 
CLTIUA8 COTAC6C3 

ru»D03 roBLicoa Veuded. Comp. 

Kantos. 

Aroüco» do líalaiío.. 
(ieiaeà do h «ju.» 7.101 
I.etras «ia Cair.aia ̂ ouicipn!,. 
I 0 ettipl .a i 

4 ' • 

n. • >-
oa Catnara do Santos., 

letras da C. Muliirlpal de S, 
Carlos 8'4 

Acccua UU BANCOS 
Coramerclo a li dusiria.... 
l,«Tradores 
COi.«Uurior e Agrícola..., 
Ciedholloal cart. hyp........ fl.f 
Itf̂ m. carteira ct.maicrclal... 
Idem, eon: Ltl 0|o. 
llercanlil de bastas..,....... 
Klbeirlo Preto 

CAMAfSA C l l f J i lXA I , 
S c s s i » «>rd'inai-Í !« « Io h o u l e m 
1'reaidente, <tr. fRnocio Arruda. 
Secretario, dr. l.uix de Aroujo. 

PASSAGEM* lis Atros 
O ar. C, Ca'.,to passou ao ar. Sal-

danha o aggrovo 2733 de Patrocínio 
do Sapucaliy e o crime 2173 do líio 
Claro. 

O ar. Saldanha ao sr. Almeida o 
Silva o crime 2179 de S. Carlos do 
Vinhal «• oa ag^raros 2754 do Arora-
qaara o 2750 do capital. 

O ar. 11. llastoa ao ar. Malheu-oa o 
ag^ravo 2751 de Santos e a criuie 21S2 
de Cosa Uranca. 

O sr. Mollioiros ao «r, C. Canto o 
ogRraro 2752 da ca]dtal, 

Foram exposto» os aggraToa 2759, 
polo ar. C. Canto, 2755 o 27Go pelo ar. 
Saldanha, 2757 e 27C2 pelo sr. 15. lias-
tos e 2758 pelo ar. Malheiroa. 

JILUAAIENTOS 
Ht*:nrxOi erimex 

IT 18M. Capital. Recorrente, T i -
cento de Haico: rocorrida, a ,Instiça. 
lielator, o ar. Malheiroa. Não toma-
ram conhecimento. 

" i » 

I. I'aan> Ist 
1'aHo di a Ao carloa 

* > • » Int.,. 
» » » » com t' 

Catão «e ua Paula 
Inmeo <!a Republica... 
iadusirlal Aiaparense.. 
Comnierciaieltaliaao coui tiooia 
Piracicaba, «> I'|it.. . . . . . . . . . 

iccOks lk coupashias 

ogad 
eliel 

O dr. Ernesto Moura, l.o di 
auxiliar, enviou hoqtom ao ilr. chefe 
de policie o ininerito instaurado con-
tra oa individnoa Gabriel João, Jorge 
Kimou Jiayes, Alberto Boyaa, Ttiear lo 
Ferraresí, Jorge Bliaa, Miguel Aromen, 
Antonio Blmone o Assad Jorge, pro-
motores do grande conflicto havido no 
dia 13 de jnaho na ma 1'loreneío de 
Abreu, do qual demos noticia. 

No eou relatório, a anetoridade con-
cluo pela criminalidade de Oabriel 
João, como iacnrW noa peuae do art. 
2f>t. combinado cóm os arts. ],') • 63; 
Símnn Itojes, Alberto Iloyes e Rleardo 
Ferraresí, incurso*, nas penas do art. 
303, e Jorge F.1I®, Miguel Aramen, 
Antonio Simone e Assad Jorge, inenr-
soa no art. 121, §;1.", todos tio Co», 
digo Poual. 

HjrteaopoHi.... 
Aena r 
Aalan-ltca ia' 
Iden» coiu 7.', <Y' 
idem con» f j » . . . 
Kilrada do r. de Araiaiuara. 
A T R O S Prallsta 
ludnalrial do São Pauto....•. 
Vr-ganllna 
Halo Paulista 
Mae Hardy.. 
Vabtii Paulistana 
Perro C.A-.rlI Santo amaro.... 
llelboramenta de Rrótaa K-OHS 

»«J> resliaados). 
Oiz do R. Paulo... 
T.aptoe 
UetbaMca 
Me—aam a ludaauial 
Mogyana 
Idem, rem 4'M'i,,.,. 
ldosi. f.lrss a :,.J dia. 
Idaoi, aii-f. a .(•» alas u .ea-

lade do comprador.. 
Ideai. I,»etu. (d* m vontade do 

veadedf.r . . 
Pnnltsla., 
Ideih. Idem, para a i»ri«i *o 

dia de traaararca.-in...... 
Idem, com L"» 
ideai, rem pi í'|.j, . . . . . 
idem. inl., a 3'. diaa a voa 

lade do romfrador . . . . 
Idem. Ida», do \ead.dor. ... 
Propredior... ̂  
Btnpairoff 
Tclepbonl.-a ,..• 
Valia 
Iden., idem, ea-divi leado..... 

w I 

a. 
Maai, wi , 
Idas, ido In _ 
Iden, tdom, 
Baace Oalio. 

DIMimiM 
Ccatf, Vjaçld | | III 

WNDAI IlIAMSADAd UONTHU 
00 letras do Baaeo Credito Boal , D Pio, a 49f 
40 idem, Idéia, B 0|>a Ml 

1'U Idem, l.lcm, idem, a M W W I 
7U tdom, Idem, idom, a òiflSUO 
20 aetüaa da CompanMa PapHsl», a -'18» 
13 »|4 arcOei do B. Credito Roal, cart. hj p., a 40$ 
IW aoçtas da Companhia Paullaia, a ''.!' • 

Idem, Idem, a s.'i-$ 
Sd idom, idom, a 
60 n.iüca da Comp. Moffyaitft, com 40 (-^.a 

A' HOSA OrriCIAL 1!A B0T.SA 
0 acçCes da Crrap. Panlkta, com SM c„i, a 

raÁCA no couasacia 
i'st;t como tr.apcctor do mel do jnliio o ir. Ca-

millo Josó Sampaio. 
carx' eu saktos 

0 mrrcatlo de cafó abriu bootoin caluio, na Imse 
do l«4,.'0. 

0 marcado esteve, dorani» todo o dia calmo, na 
tapo de 4Ç40C, fccbatide ealMo nerla bani.*. 

TELcaaimiAa 
ntK, Í S - A ' 1 lO.lt-Bancaria, 10 S|d; partica-

lar, IU l:'(!<!: mercado, estttel, 
A' 1.1, - Bancário,l« I0(3íj particular, 10 !I].1S; 

nierrado. frouxo. 
A s a.ü - Bancarlo, 10 0(16, pírtlcnlar, 10 j[8; 

mercado, calmo. 
San/o*. 11 -A's II.S0 -Paacario, 10 11)10: partica 

lar, 10 3:4. mercado, calmo 
A' 1.411 - Bancarlo, 10 UiiO; (UrUcniar, 10 tl[10i 

aterrado, estável, 
A'a :i.4.'i-Baacarlo, lOtpe: particular, 10 2I[',2 

mercado, tirou* 
Í1ALA8 PARA A KOROPA 

DtriAKTií o hez br jui.no un 1001 
l'ara a Europa: 

Dia 2l—Thauie* 
» 31—Atlantique 
» 31 —Orisi.i 

mu » i 

D E C L A R A Ç Õ E S G O M M E R C I A E S 

Ao c o m m e p c i o 
Os abaixo U3i.i:{nados deelaiani ás 

praças com quo tèui lido tranaacçOca 
q:io, nosta d,ila, di.-solrcrum n ,-oelrda-
<lo qne gyrava 10b a (lima do Manoel 
Matheus £ O., om líoclnka ; doclaram 
mais qno o negocio sito uo bairro do 
Jardim íl.oti pertencendo a auIouío 
Maila Tono :, (o tio bairro da líoilnha 
a Slnnoel ,lea ,ulm Matl.ens), fcanclo n 
liqtiii!aç&o da extlncta llrmn a i arco do 
ambos, aqael es quo io ji,lgiirem cro-
tloros i'a mesma, queiram niucientai 
mas contai, quo, acudo Icgaea, scrtto 
paKa.-. 

líocinkn. 1S dc julho (lo 1901. 
Manoe l Joaquim Mathkus 
Antonio Mabia Toituus 

3 - 1 

Ao c o m m e r c t o 
Jootiuini Antouio da (Joata participa 

aos suus ami^oa o fregUbr.oa qua mu-
dou o seu armazém do aeocos o mo-
lhados para a rua Loureuço Oneca, 
ns. 18 e 110, junto ao mercado tia ruu 
ao de Alarço, y. Paulo. 10—3 

Ao c o m m e r c i o 
Nieolau Murotti, negociantu estobo* 

lecido em Annapolia, polo presente 
previuo a praça do S. Paulo o outras 
ondo tem transacçõea eoinniereiae-
que, desta data cm doanto, não maia 
cumpro ordens e iioui aceeita pedidos 
quo em seu nome forem apresentados, 
pois quo, d ora oua deante, só se res-
pontabiliaaró ]ior oquelles quo forem 
aasi^niidos do seu proprio punho, isto 
por não mais pcrmitlir que seu filho 
Caetano Mnrotti assiguo sua corres-
pondencia com o noino do abaixo-
assignado. 

Annapolis, 11 de julho de 1901. 
4—3 Nicolau JIauott i 

fl1 p r a ç a 
Gonçalves ,Soares & C. declovam á 

praça qua venderam o seu negocio de 
botequim ú rno Libero lladaró, !)0-B, 
livre e dosemboroçado para o sr. Josó 
Martins. 

Quem so julgar orodor, apresentando 
as suas contas le^aca, no prazo do 3 
(lias, a contar do hoje. podorá so ou-
tender com o sr, lJurcelloa Clark, no 
mesmo estabelecimento. 

S. Paulo, lfi do julho de ITO1. 
GONÇALVES SOA 111:3 S C. 
Gerente, Uareellos Clark 

3—3 Concordo, Josti MABrms 

O » o chefe mMHm, orcapa, ao ) » d » 
4a (MrtMa dlaNMto* paulistas, nm l o . 
( a r m ComnHeeâo Cwitra l ; era, por* 
tanto, Joato * da oqaldude que outro» 
poetoe de confiança foMem mesmo dia. 
tribtiidca ontre oe demais gompnnlieU 
roe qae também tnballiaram em prol 
da ltepnblieo e qae não moreoem mo-
nos qne o dr. Oesir. 

Era «xaolamente o qne so dovia ter 
leito ha -muito tempo e disso «o quei-
xaram algnns políticos militantes. 

Outros d izem: «O prosidonto eleita 
não 6 republicano histórico*. O dr . 
Lopos Choves <j ropubliouuo historiou, 
sabem todos oa qne acompanharam a 
político paulista, o quando nlo o fos-
so, osso razão 6 impoaderavol—os an-
tigos monerohistos, qae militam lioja 
nas flloiras republicanas, ostão dando 
as maiores provas de competenoia a 
lealdade no desempenho das poslcôe* 
que lhes são conforidas. Entre muitos 
que todos conhecem, ostão o dr. l lo -
"rigaea Aires,-qne tão bom dirige a 
nosso Estado a enja corraaçio e pru-
dência o fazem mais digno da vene-
ração doa qno o acompanham de per-
to ; o conselheiro Prado, qae sú visa,. 
com a mrior delicadeza 8 lianra, 03 
interesses mnnlcipaes; o dr. Oliveir.t 
ltíbtriro, digno chefe do policia, qua 
oocitpa o posto de maior sscrifloio, 
sem qae a tanto pracisasee ao anbmct-
ter, pois %tcm ello, no Tribunal da 
Justiça, o sua cadeira de ministro, qno 
exeroia com brjlho invejável e ondo 
gosova dai maiores eympathias o res-
peito. 

Não .oi tal nm alijamento do velho 
reimblicuno—ti que se fez no Congres-
so : era preoiso cessar, de voz, o mo-
uopolio das posições ofticiues a titula 
de respeito ou recompensa por sorvi-
ços presUdos & Jíepublico. 

Todos trabalharam, o mui toa no.11 
egnal dedicação o lealdade. 

Demais, o dr. Lopea Chavos 6 ma 
republicano diutincio, nm homem aa-
rio e também de nm passado limpo, 
além do outras qualidades quo o coi-
locarum no nivel dos qne morocêm a 
confiança do publico paulista. 

Dizom que foi o dr, Beroardino o 
auetor da iombrança de quo tanto sa 
([ueíxam o lamentam os apaixonados 
partidarios: ao dr. Bernordiao as nos-
aaa felicitações. 

E' assim que o diatineto chofo so 
vai impondo, cada vez mais, á admi-
ração e reapeito doa que o conhecoin 
e merecendo os applansos (aom g r ; * 
pho) do Estado. 

Jiiilu» 
S. PafHo, 13 de julho do 1901. 

Maria 
Uegno hoje carta de João Garcia da 

Luz. E' paro vové. 
Procure. 

P . 

Pela poütirn 
llontcm, o isrouMAin.H3i.iio coi:iti:io 

deu 11 li.-ta dos deputado* o sena-ioras 
rjtio votaram a favor o contra o dr. 
Ccrqucira Ce.-ar, incluindo na lista dos 
quo votaram a favo do dr. Ccsar o dr. 
Veiga Filho. 

Ora, isto ú um ab urdo: pois todo • 
mundo sabo qtto o dr. Veíça Filho á 
bedn n isumo, o não ousaria \otat 

contra o teu oba»>.e c i i c fe . 
Depoi-, 11..0 1 caria liem para 03 da 

op]iotsi',-úo quo o dr. Veiga so jnntaffo 
o les, pá:;; silo todoe honions do flua 

tempera, indep ndentes c intollifonto?. 
) Ur. Veiga \o.ou eom o gtuio quo 
ho estava adequado. 

Quem traçou o tns !ínha= não fi po. 
litíco. nom inai-mo c eltor, mas admiro 
Os homoiiH indept ndente» o c o r a j eus, 
qno onlrcntam sem o mínimo receio o 
chamado manda-chuva desta terra. 

^ w a s a c M 

S E C Ç Ã O L 8 V B E 

Política de S. Paulo 
Depois qne hontem, no Congresso, 

se ele. eu a mesa que tom de presidir 
aos trabalhos da revisão constitucio-
nal, resultando ser eleito presidente o 
sr. Lopes Chaves, co:neçuram a fervi-
lhar ai intrigas pelas secções livres da 
imprensa. 

Entro os políticos de maior vnlto, 
alguns chegoram mesmo n dizer : cora, 
para que so alijar o velho rcpnblicano, 
uquollu que tanto trabalhou cm prol 
da üopuidica ?» 

Porque so pretendo dar uma posi-
ção assim injusta a quem se attribue 
o auciorio da chapa veucedora V 

O dr. Cerqneiru Ccsar trabulhou, é 
verdade, pela ltcpnblica, como mnitos 
outras egualmcnte bons ropnblicanos, 
o já tovo provas as mais eloqüentes 
do quanto mereee pelos serviços pres-
tadas : ;4 foi vice-presidente do Esta-
do, 6 ainda presidente do Senado e 
na presideucia da ' 'amara dos depu-
tados tem um sen amigo dn peito. 

Zt>|i l i ir x a d r e z 
padive.- divor. o-, íOrtimentc c i « p ' i A ) , 

510 róis o metro. 3—J 
LOJA 1-0 IICGIàE 

Dlrlsaa innnleipnea 
C' nstnndo ter eu entrado om accSn'0 

com a Cantara de Monto-Mir sobre as 
divinas daqtiollo município c o de Ca-
Bi\aiy, ^cnlio declarar quo nenhum 
a -cõrdo po ro fazer, porquo não repre-
sento a população do logar. 

Aproveito o ensejo para pedir ao 
Con^to.so quo ponha om discussão a 
nos. a reprcjentaçüo, o façam jm tiça 
os rcprcst«'antes do povo, reetitoind ) 
oata estação a quem pertence, » f m do 
potlormos tratar dos rocaoa rn croaíe-. . 

Kl as Fausto, lfi do julho de 1901. 
3—1 Josí: Kodbiücss CakpCaL 

Moríin especial 
sem gi-mnia, UO metro-, 1'2$UC0. Loja 

l i » o q u f a t t o f t t » s o b r e n T I \ C 1 ' O l t I A 
o « l i s t i i i ü tu o l i l e i a l «In ltri<|n<ln |>ulioinl, c a -
p i t ã o l l o in i i i ; |Os ( J u i r i n o I e r r e i r a : 

IBm. sr. F. Dutio. 
Em beneficio daqueües quo solírem, otoievo-lhe esta, 

atim de tUclarur-lhe qi.o lia mais de 0 mozea qco uso 
a sua Tincl«rln cm tuiulia casa, niip!irondo-a cm dlver. 
aoe casca de ninlostias qne so apresenlam eom movi-
mento fa '* ! ' , indo a feliro o mais do 39 gria*. o em 
todos 03 casca o resultado t-ni f ido o mais satisfatório 
j » i f i v c l : tenho aconselhado a muitos dos meus amigoa 
que nüo deixom do tor et te ptacioto mediramento em 
capa, pois em minha casa tem aldo de rrando ntllldade. 

Pôde fazer dosta o uso que Ibe convier, 
t?. Paulo, C do julho da 1^01. 

D o n i i n ( | n s I J i i í r i n o l - V i T e l r a 
5—3 Càpiltlo da htijiada policial 

D inMro 
Arino», Bodó fc C „ rua da Alf jwlega, 

31, c pitai, emprestam quaiqapr <jnan-
tia íobro canção de acçíes ilaa estradas 
du forro Paullst», Mogyana c S. l'anlo. 

a—ç 

basfeaaèf* 

O ar. Franeisco Caeiiia, morador no 
Piraby Grande, faa publico, para o 
bem dos qne padecem, que earon 111 
filhe, atacada da molestiae nervosae, 
BofTrendo sognídamente de iaflamma-
ç6ea no rosto • anspensões, eom ae 
as pilnlas antldyspeptieas do dr. Hein. 
zelmann. 

F. Cac i l i s 
(Firma reoouberida). 

Chamauic* a atteaf ie doa Iriterca para 
esta importante dedara^ie 

Tio contente estos por mo Tor en-
redo do meu estado nervoso, eoBieado 
ha mnitos aanoa do embaraços gástri-
cos, dares de cabaça, tontaru, fastio 
a falta de fúr«aa; já tendo experimen 
tado toda sorte de remediae a pilaUs 
conhecidas, rasolvi experimentar aa 
pilnlas anlidyepeptícae do dr. Iteín-
?:eImano, e o resultado foi além do 
qne on esperava ! estou cotado com 
aa pilnlas. 

Faço esta declaração para o bem de 
Iodas es passoasqae ao firam do mes-
mo mal, certo de qoe flcarOo curada». 

L C B Z.UII IB» 
Morador á ma 7 de »Htom|>ro.-v^ 

1 ma reccnheeida.j 



A q u e n s s q u e p e r e x c e s s o d e t r a -

b a l h e n b y s i c ó o u i n t e l i e c í u a l p e r d e r a m 

a r e s i s í e n e i a o r g a n i c a , q u e s e t r a d u z 

P s ' a s a i J d e e p e l o 

v i g o r ; a q u e l i e s q u e , 

p o r e s s e * m o t i v o , 

P . s ã o v i c t i m a s tía d e -

y > „ ^ c p . d e n c i a n e r v o s a , 

n u e s e m a n i -

y \ f e s t a p o r 

\ { Pi s y m P t o m a s 

. fáp**VI m i l e n t r e o s 

r 7 7 ' r a m : a n e u -

r a s t h e n i a , 

^ ^ i p É ^ a d y s p e p -

s i a , i m p e l e , : i a v i r i l , f a i t a d e m e -

m ó r i a , •• e s p e r m a t e r r h é a . ^ n e r v o s i -

d a d e , m e J a n o O Ü a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

o m a i s s e g u r o e e f f i c a z r e m e d i o n f j 

I o <|<ml o n i e o s « l i - jn i s i In r inw e p r o p a 
i | » i i ( [ ÍK t ! i s n c s l a « - a p i t a i mnt. 

L E B R E I R M Ã O & M E L L O 
S . P A U L O 

n e u r a s t h e n i a , . a m m M 

JiiL''•••••J f a d i g a f.- ' < 

P R O S T R A Ç Ã O D E F O R Ç A S ^ • m W 
I—MMSIISI • . . . . ' '• - .̂'/.'f. 

O MAIS SEGURO C O N T R A AS M O L É S T I A S 

OU EXCESSO QUE P R O D U Z E M 

O E S G O T A M E N T O N E R V O S O . * * 

í A C E R E B R A L 

8 B A N H O S M L 1 / Í 0 I N A E S 

A » B U C H A S tf* 

À QUENTES E FRIAS / 
A | D u c h a e s c o s s e z a 

^ í; B a n h o e D u c h a u á p v 

l ! : d e V a p ô r 

p e l o V a p ô t » w 

B D I T 

i « O M C M Ò O E S i e rtWLO^O 4 o ü H ü ft 1 9 0 1 

A t t m n r i i 
U drogarias rceebem, = — , — . . • 

COWtantenieato grandes pedidos daa ? e r v |9 0 SanlítrlP 
sudoriflcH epf i « anti heraonho i -L D a o r i l ® m . «Jr. dlreotor do 
• outro» prapandos do t a l » « « " ' « o fcanltario. faço publico 

, o que iadica sempre a grande I » ? I"®.™ ! ™ n r . durante o » pri-
proBina d* tSo apreciados meé i oa inen - . m e i r o s 0 ' ' ' » » . eamondongoa a 
D l , I ratoa mortos e apprebondidoH só-

, A Drogaria Americana, do Bicallio & F™?'8 n f » t u «apitai, pata serom 
O , * n a do Commeroio, 18. já reeabea «nolasradoi no Desinfectorio Cen-
gMada paitida desses remedio», o Um- » » 4 f luen te 1'ennn ( l i ou 
bem a easn Lebrolrmtto & Mollo ; tam- «atiro), roceberü a importanoia 
bom em Dow« Cmrtgm, na pliarniacia r é Í H l'01' ' ^ a animal npro-
P l ogo MciidoB, oxiBtem «empre estes sontado. 
medicamaatoe, prinoipalDante o roniodio | a. i aulo, 1, de jnlüo 
contra malaltas ou fczdei, opilavüo, 
amarclla» ato, Em 6. Carlos do 1'inhal, 
Da Drogaria La.z Cario?. 

( * ) 0 v>. p. m. 

P e r f a m a r i a s 
Bortirupiito mi.oo, 
lucro 10 «Io. lJi-

rrlto, S 9 - C A H A NUNES. 3 0 - 2 

R e n d a s d e n l g o d f t o 
grandioso aortin:pnto para liquidnr i 

LOJA 1)0 nuonü ü —2 

s. 
O aeorotario — JoiVi 

A m m m s 

: $ 
* 

t 

i 

I 
: 
: 
: 
: 
: 

Grca lo da Commerclo de B.lo Paula 
ABgBWrt » USUAL EXTRAOBUINARIA 
Da ordena do sr. presidente, convi-

do OS na. iiiaoniadoi quites para a 
reanião da aBsembléa geral, domingo, 
21 do corrcrft, no meia dia, na if'de tocial, 
á nia Direita, !I7, com o fim de as 
oontinuar a dUamido da reforma dou 
Eitatutei. 

São Paulo, 10 de jolbo da 1001. | 
3 — 2 . . . O 1° secretario 

Pf.dbo Okníi.ah 

B r . F e r r e i r a Qu in te l l a 
MPDICO 

operador a parteiro pola Uni-
versidade de Paris, laureado 
com a medalha dos hoapitaes 
daqneHa capital, nos quaes foi 
•dmittido por oononrso a cli-
nicar dnrants oito annos so-
guidoa. Ex-substituto da clini-
ca externa no Jlôpital de &<t»í-
Antoine. Consultório (proviso-
riamente): roa 15 de Novem-
bro, 7.—Residoncia, rna Beuto 
Freitas, 7. Taleplione, 703. 

(") 

KhcanaUsma 
Cura radical do rhaumatlimo, toman» 

do o Elixir U. Morato, que so vondo 
cm H. Paulo, na ca-a 

BATtVlCL <í C. 30-28.. 

Banco dos Lavradores 
Do dia 10 do corrente em deante, 

paga-se nesto banco, das 11 lis 2 ho" 
ras, o dividendo, a razão da 8 '>;-
ao anno on 8$ por acçio. 

8. Pacto, 8 de julho do 1DG1. 
Cn*s W . MrrcncLL 

10—G.. . Contador 

Morplu-a 

Está hoje reconhecido quo a lerrivol 
moioitia morphóa, cura-so nsando por 
algum tempo do Elixir M. '..or.ilo, o 
melhor ilaporativo quo se vondo a i 

CASA TSAÜÜEL & C. 
a, PAULO 30—30.. 

B a t a t a s p a r a p l a n t a r 
Martins Borpe» & 0. receberam 

hôa partida o vendem a proçorom-
modu. 13—1... 

I t u a i"|)ÍK-<>|ial, 1 1 

E S M O L A 
Achn-so na rna ilas Palmeira?, 

n. UP, nm pobro homem sofi'i'e:ido 
do coração o lidado, já lia uni 
anuo, na cama. Tem mulher e 5 
Dihoi, Fom lecuréo algum. Podo-
se 4a almas carido.-aH de S. Paulo 
do o fa^orocerom. J—2 

A o c o m i d o 
Pedc-te o lavor -Io não c impr . i r 

pelo oonhocimonto n e m f a z e r trun:<-
ncç&o alguma, 1b!O lio c i s o d c 
Sl uim :-ujeito oITeroccr 138saecas 
de milho quo ostao em viaif.-m ni. 
e tiada do lorro, o i n b a r c a d a u n 
estadão dc fiau.vai na, no d ia 11 
do corrente, com destino uo Par.v, 
despachadas por Josó Murtinn i 
consignada^ a J o a q u i m Mar. U s, 
tendo om dons c o n h e c i m e n t o s , un 
n. 16, do ::8 raico ' , ou(r-> n. li, 
do 100 sacros. Faz - o enta dec l a -
rarão, f.o .que o d i t o m i l h o e s t a 
c o m p r a d o o pago p o r J o a q ilm 
&In*lilas. o q u a l j á tem oai som 
poder segundas-vias d'» c o n h e c i -
mento, c s e r á < iii' :>rgado o d i to 
m i l h o , logo quo choque á cs'.agã 
do Pary. 

S. Paulo, 17 do julho do 1ÍI01. 
3—2 Joaquim Mnthias 

Í S T l L H Â S 

L A X A T 1 V A S 

d e W i E f t N E C Ü C 
E ' o ma s proc oso medicamen-

to eontra a cenítipaçao hahltua 
do vontre. 

Vendem so em todas as j harma-
clas o drogarias. 

DEPOSITO 

7 3 — R u a dos O u r i v e s — 7 8 
HIO BK J.4NKIKO (!8) 

SORTE m m OE 
v e n d i d a n o v a r e j o d a 

Agencia Geral 
IMEMAS DA CAPITAL FEMEAIj 

I n i n a a q u e ° P u W i c o fiev® l l n i n a 
l l l i ü í i d a r p r e f e r e n c i a U l l l l m 

F l u a D i r e i t a 3 3 9 

« 1 6 - Í 7 5 L o t a r i a d a C a p t a i F e d e r a ! 
I v . t r á l i i r f a o in 1 ( i t ln u o r r e n l e 

4 1 1 4 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
l í e m c o m o l u l a n ( l e / c n n d c n . -'»1 i 1 a i 1 U O 

10 p r ê m i o s na i m i i o r t a n c i a d e l - l : 6 5 0 $ 0 0 0 

A M A N H Ã — E X T H . A C Ç À Ü — Ã . M A N H à 

b r a n d e o r x < r a o i ' ü l i i i a i ' i 3 & 

L O I E R S A M C A P I T A L F £ S B U L 
PHEMl» ) 9 A I 0 I Í 

I N T E G R A E S 

Fxliacção, ím nhã. de julho dd 1301—ás 3 horas da lardj 
l i i e r l l i n l e p i a u » , .i<>!|a a p e n a s OOIA 5 1 ) . I ) I M ) l> i l l ! « ' f on 

o i l i a l r i l i u e r».<5ÜJl p r e m i o v , R e n d u 0:4 ( i r e n i i u s s a l i i i l o s á 
k o r l e I w l o u i . i | i c r i e r e < ••> S O O J O M O , 

K T o v o e v a n t a j o s o j p 7 _ E a , n o 

A prefeivncia para a com pia de bilhete* deita grande ote; ia devo str 
dada, por todo;- o a m o t i v s . n o taanti a o ai rediti,'a 

A S E N C I ^ G E R A L 
t NICA casa fn o tom ven«l!do grandes piem os, C M C A 

R U A D I R E I T A . 39 
C a s a f i l i a l — B c a d a T h e s t s s r a , 5 

O s p e c S i d o s d o i n f e r i o r d e v e m s e n d i r i g i d o s 
n o a g e n t e o c r a l e a c t u a l ' p e j t p e s e r . t a K i b t l j 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s H a c i o i i a e s ú o B r a s ^ . 

« s > 

NES DE âB3EU 
í m i < S « « • « r r e ã o , 7 7 H . Ü L ^ a u l o 

• Clinica Hjdrolhernpiea 
de 

LUCAS DO TRAnO 
Cura t.odae as moléstias, com agua, 

consideradas incurável». Acr«ita cha-
mados cara a capital e para tóra. 

Coii.-ulíorio, rua do H. Caetano, 13. 
8 . P A C L O BO—;; 

Cassas de cordão —alta novidade! 
Metro, 8011 réia 

1.0 J.A D O BUGBB 
— A n . a i s b u r a l e l r a — 

i 3—2 

Flanellai <Ze algodão estampadas 
A 1SOOO o metro 1 

J.O.TA DO BUCnE 3—2 

Chrorgtio dentista 
Alfredo Blandão, de volta do sua 

vlagoüh—parf.ieipn aoa ecua amigos o 
cllent"» ir." reabriu o eou gabineto 
donturm o run 1'iroiía, 55, (sobrado), 
onde ú etif aim,u<1» das 11 ia 1. Do ma-
nhã trübaiiha e.inibem em sua roslden-
cia. A rua do liraz, H5 . 3C—7 

A ' » rxmas. Tamillas da capital 
rucoiamcnda-so a /.u/a do Buqre, ondo 
«ncontrarão sortimonto grandioso do 
morim especiaf, zephir xadrez, cassas 
do cordão, ffaneüas de algodão, rendai 
de algodão etc. 

6, RUA IlB « . IIENTO 3—2 

Sle as verdadeiras 
Continúa a intluenza por toda a parto, 

por íh o continiia a procuradas pllnlas 
sudorilicas do Luiz Carlca, na casa Do-
bre IrraSo & Mello o na drogaria do 
Monrior & C., que acaba do loceber 
novo sorlimento. Pm Doun Córregos, na 
pbarmacia Diagr» Mendes; om A\aré, na 
Pharmaeia í o Povo. 8—7 

Companhia Megyana de Kslradas de 
Perro c Navegação 

SUSPENSÃO DE TUANSFEUESCUS 
D e ordem da diractoria, faço publi-

co que ficam Btispensaa as transferen-
cias de acçõos desta Companhia, des-
de o dia 21 dd corrente até ser nn-
nnnciado o pagamonto do 55° divi-
dendo correspondente ao semestre 
findo. 

Campina», 15 de jnllio de 1001. 
Cândido O. Gomide 

Chefe do escriptorio centrai 
5 - 3 

Mudou p u r a a 

F a S i r l s a d s f a s ; 

M a r c a 

h p s i s i a s s ® 

9 1 R O — S. Pau l o 

Massagem 
Appllcaçõas 

thorapeuticüs 
eloctricidado 

N v / / c u r a p e l a H g u a 

o s* 

Rheumaiismo • Gotta • Diabetes 

' Sypliilis • Ulceras • Carie -Catharro 

das mucosas • Obesidade - Moléstias 

r de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

rCh!orose • Neurasthenia • Hysteria -AffecçDes 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o - ^ ^ ^ DYSPEPSIA g ) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 OA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

** S Ã O P A U L O 

F i m o í i o s p e m m 

m M O U i F i C - l 

M a r c a r e g i s t r a d a 

]>o 
Pharmoceuticn 

E u g ê n i o M a r q u e s 

dc l l o l i a i i d a 

dua Visconde da Bis 

Branco, n. 12 

Mo <lo Janeiro 

Es| i e t i í í ( í i s f i e p a r a t l o s s e 

H 8 . 

A p p r o r a d e K e n u e t c r N a r f o M p e l o ( j u v e r n o n .K - i o -
nt i l , I i i M l i l i i l o S . m i t i i r i i » l e i l í - rn l e l l e p a c l a i i i e n l » <la 
l l y ( | l i >no <lu I t< -pu l ) i í ca Ai>r|<>ii!iii:i, l n u r e a i i o s « o m 
nv i * « ln l l ins <l»» o u r o « l o "t c l a s s e « Io 1 , ' ra - i l , l ' ; u i.-, 
A n t c e r p i n , I ' i u «Ia 1 ' r n l a o l t » p| iu i . 

t ' ' ( í í/, 

Especifico Áureo de Harwj 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A . I K T F A L L I V K L , 

Cnra lapida e radicnliuento todos ot casos de 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

Grêmio do Cetamerelo d? 8. Paale 
80CÍQ-T Kvr atbaso 

De ordem do sr. presidente e do 
conformidade com o que foi resolvido 

s p e r i u a t o n h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
em atraso que, ( a não satisfizerem C t U T U a S O U d i u r n a s , Í n c l x a ç ã . O d O S t O S -

a " , r a : r ^ e r t ^ ^ f m i n T d o " " , ; t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
corpo aocial. segnndo dispõe o art. 
1.) doa kstatntoa em vigor. 

6. Paulo, 16 da julho da 1301. 

Abist idbs Medeiros 
1" thesoureiro 

Na ]A kcn eenkeelJ» 

Gabinete dentário 

; n i s s o - B R t s u . r i i t o 
dos ciittamüüaDETruTAs 

E s i U t o § K e b e r t o S a t a U t 
iffeotuam-ge todas oa trabalhos e»n-

eanantea í arta cirúrgica dentaria 
com a maior paefrifão e promptidao. 

EapaeiolUtaa aaaa aompatidorea em 
dantodnras de vaieaaita e dentes m 
pivot da todos oa ajrstams*. 
6—6 «CA DO TKirXPBO, 25 

B l i l r i r f M « A T A X t - lacro 
, „ 1 0 Hortiroent , « o -

I f l tnf . Itua Direifs, 50 -casa k l mm. 
U>—2 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q i i e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s 

E í t e csppci f leo íi\x a cura pos i t i va e m t odos os casos, 
q u e r do moços q u e r d o v e l boa , d:i f o rça e v i t a l i dade 
aos o r gams g en i t a e s , r e v i g o r a t o d o o sys t ema n e r v o s o 
c h a m a a c i r cu lação d o ean^uo para as partes g en i t aes o 
é o upico l en i ed io que r ea tah i l e e e » «uúi le ft dá f o r ça 
ás [tossoas nervosas, debilitadas o impo-
teaias. 

O desespero , o r o c e i o , a g r a u d e e x c i t a ç a o , a inao.nuia 
c o g r a n d e desan imo g e r a l d e s a p a r e c e m gra<luai iuento 
depota d o ii?o d re ta es j i ec i f i co , r esu l tando o s o c e g o , a es-
pe rança e a f o rça . 

E j t e i aaa t imave l espec i f i co t em s i do n*ado c o m g r a n -
d e ê x i t o por mi lhares d e |iessoa«. e a cha - s e á v e a d a nas 
m e l i i o r e c p h a r m a c i n » c i l r o gu i i a e d o un indo . 

D f r e e ç â o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 

falsa, Curolui e ManacA-r.ura 
mdicalmcnto a t jp l i i l< , toda3 an 
niohstiua da pelle, darthros, em-
I Uei o, ulceras, i scn.pliillaa, boa-
fca.i. o o íhoumatiMuo. E ' o mo-
Ih r ilcpurntivo do sangue 

l l l i l n s do Velamlaa-dcpara-
ti\as o laNativas, ciml.a'n:i as 
cnxu'|iiccas, pritlo do \enlrc, ho-
m rioidoa o ventofidadoj, itrn 
prndu.ir collcas. 

\ Inlio de Acuniii! Ferru;lRe*> > e 
(iriln.ido — reconsiiiuinto, tou e > : 
e flcaz na anemia, chlorose, ar o 
n rrh/a, djsmonorihúa, loiiour-
rl ó » iflôres brancas) hypoe«iin o 
na cnnvaiescenva das molostias 
prolongadas. 

Eli.vlr de Imberlltlua— reslabo 
lecc oa dyspopticoí, f je i l i ts a< 
di-Tstões e p omove as dojacfSea 
difllreli. Efll"ael?slmj nos dos-
nrranji s do o?tnniago. 

Vinho de Cueáo, i'.'|t<u.'i e 
I aeto phosphalnde ealolo quina-
do—tonic», nutritivo, elfi-az nos 
casos do debilidade scral, r.i(!il-
t.smo; uliiiíeinio ra amamentav ' 0 

n na e nvaloaeença <!as mo ia-
tias prolongadas. 

Vinho dc JuriilieVa «iiu|ile« r 
rrnffiansi,— ofTcarirsinio nus -a!-

leei;' e.- do lidado o bai,o. 

Xr.rap' õo II r s de aroelra o 
mntamha — ovnce ovanto, balsa» 
mi o. contra a br nehit t irsc.-
agu Ias ou c iroiii a\ heniuptv. os, 
ealarrho pulmonar o Inflntnza. 

> a o >e fie .Mulunçn c llòrcs de 
laranj i r a - o lleaz nas insoainias». 
t, r<-o:i iiorvoiaf, a:~tlmia, coeuo-
l'i< lio o hjBtorlme. 

i i!,i! * h niitl-perluillcas — contra 
a> fui r j intonu t. o itoj. 

KIKIr (ri digestivo—cura radi-
cal manto a^ djapep iai-. 

Pomada nntl-h»i"pclle:i— eoni-
bato oa darthros, omplgen» e 
mais aTeee'cn da p<-i!e. 

I.hiimen!» a n t i - r i euuiatiC9 — 
con"i'a ai dú ro3 rheuiúatieas o 
or^ sipela:. 

SibJuele de inutamlia e alia-
IrSo — pjra a- mo'estian herpoli-
ea-, coecira", prnrido, empi-ens 
o caspa?. 

Od«ut na-canti a as eflrcs de 
dcn'0.1. 

Iaje"tãi> Vfgftril — cfHeaz nas 
blenorrl iiii.ui agudas ou e! ro-
nicas 

t ome de peixe-boi—ompre^a» 
d> paia aeura das hérnias. 

Poli :> i;elatine:a de Ismarin lo-
—ivT i -rnnn-, a: a'iva, UtiliUiS 
ma c a:rada\e). 

S u c c o t t o r 

CaidaCo com as initações e falsificações 
l i i i c o s d e p o s i t á r i o s : B l O i l J H - C . — B m da CsmiiiBrcis, 18 

B. PACLO 

D r o g a r i a A m e r i c a n a 

A t í a n a ã o l a s m m 

O í T I í IVA DE C O S T I R A S 
Vendo-to um terreno em íitim-, 

úna, com ((«atro ijuarleis da «anua 
o c.iaa com'iustrn eoaimail«<, reni cara 
cecheira para animaea, um hom S e n h o r a s t R lMl inaS 
chiqueiro para erwr pereo : t m Dirigida par i.m 
muitas ar-, ore» fiuetifera», o m < i u - _ _ _ _ _ _ „ _ _ « _ _ 
lín o- i io i azedos o d»a» l»ran , o o n t r a - m e s i r e 
geii.-v, liguciraw, goiaheiraa, kt..aJ ' "•> academia da corte. 
11 oi ras e do nmii » outra» <tni'H.i-"c v 'K.iNA. 
do?; já dá café para gasto da ea- a, 

Cá para a Eoropa 
D . H o q u o « Ia S i l v a r c e e -

l i « < af<- a <t»iiMii|iiH«>Ao, p a -
r a s e r v e n d i d o <>m <|ual-
i j u e r Jirai a i ln 1 ' u r o p a , A 
«•B>ioIlia «I • r e ' r i e l t e n t c , 

A « ! i i ( « : i i i l e i ' - s o « -om o 
racHmo, á r u a d c 8 . Ü c u l o , 
i i . 

8. P a u l o , \ «l«s i u l l i o <!c 
t u o i . 

(2», 4» e o ; 20-

r * 
Í í l 

d e C H A P O T E A U T 
Substitue o oleo cie lidado de ha-

calliao.doijnnl contem todos os prin-
cípios nctivos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas cap»ulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências ellectuadag nos hospitr-.es 
provaram <iue o Morrbuol <-. muito 
efdeaz nas Bronchites, Constipa-
ções. Catarrhos, e Mclostias "do 
peito, uo começo ModiUca prorrii>-
tami-nte a con-lilni<;n'j das Crean-
ças debeis, lymphatices. sujeitas 
a conslipaç.ies freijiienteq 
fÁRIS,í,r.»lil!iiH!.eajiKli!!piejrÈiraiclar 

I f a n a c a r c b a 
de WerneeI; 
6 o melhor 

remeèi • n ntra • rheumath mo ar-
ticular, musculur u c< rchr.il, contra 
a irotts e os tli positos pr»ttosos 
V( nde«io om toda as pharmaeius 
o dro, árias. f 2 - } 

B e b u ç a d o s F s í t o r a e s 

B E I S 8 A E O S 
f-ílo ca melhores docea ató I o j " 

conheiidos. Kmprec am-so eom 
grande suceosso na debellação das 
toases, a ecç&o da garganta o or-
gans diirestivos. 

Hegundo i ma analjso h.ielenii a 
dc.oni ser pieforidos a todos os 
di c s, por ne, uléiii da sua pro[ rio 
dade ninra\i I1 sa, tãu do nm iro to 
Birr.iíahili.- tiino, o i ao dotcriurani 
os dentes. 

I Aciiam-ae á \enda em to 'o « os 
ostabuleclniertos - o P.raall. 
Kxlglr a elianeelln lieis liamos 

J)</.óbitos: 
C o l l í o i l - ru i : m l : ! « l r i i « l 

Largo Pa sanrtú 

C A S A A I ^ Ü I C A X A 
U r g e do praz—B. P-M O 

P r e m i a r m a i o r 

: 0 0 0 8 0 0 0 
P O R 2 $ 2 5 0 

E x ! : r a c ç ã o — S e g u n d a - í e i r a , 2 2 d d j a l h o d c 1 9 9 1 

A'fi 3 HORAS DA TARDE 
O s p e d i d o s d o i n f e r i o r d e v e m s e i ' d i -

r i g i d o s ó T h e s o u r a r i a , a J o a q u i m F i n h e i * 
r t e P r a d o , o u a 

D O I a X V A . E S I Í U N E S & C . 

E i a D i r e i t a , 

S ã J P a u l o 
A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o : n l e r i o i « d o £ s > 

ftado e o f f e r e c e a e v a n t a j o s a c o t n m i s s a o , 
A l I M i — l i . • • 1( <!>> a<|uHi<> e u i T í a s e i g u i i i i e i«»-> 

t«?ria d e S . 1 ' a n l o , s e n d o o p i - c m i o i n a i o e d c I O 
e o a os; p o r < > $ 0 0 0 . 

j F I I ^ S M ^ A O ® E ' í ¥ í f t « ) í í I 
jTypos paru .loniíies a Livros fundidos cobro a maquina c iJns.h x »> cnm privilfifçioi 
5 letras iniciacs, iniílcias, }<astar<Ias, Víulic-tsa, cie. — l.spacios e quadralins» lingotes c ûarniçôes f 
E Kilcte» dc metal —Fileles dn leitão em folhas e systemalicos — Ae<ol.ulas dc cobrei 

\ R E N A U L T - 1 6 5 m m « m , P A R I S í 

s m ú a i 

II! T I M E S 

L A B O R A T O R l O 

F l o r a B r a s i l e i r a 

Rua Vlseoiiáe do ilio 

Oísnco, n. \l 

• >ío i ! c • l a u e i r o 

P r c ç a n m o i l i c o H 

ti s * m e M N p e t i d o r 

E A S T , 3 2 
í i O V A - Y O I l K — 2 

S T R E E T 
t*. A . 

mais 211) p s que ( { « i uni 
anno : em f i «n ' e da ca.-a tem ama 
boa fonte de ngna cryitaliua. 1'araJ 
mais infuimaç.ies, rra de liar- J . O n . - l . 
CO. n. 13, ou rua Coronel Sra*ira. 11118 B O O a U Q H i I ) 1 * 
u.4—Moó<a. 15-üT { B PAUf.O CO— 2», 

D E 
r , A H A \ T I I > A » 

.Etla planta dá cxceiknta*' multadra no clima da S;"o Paulo 
I S $ 0 0 0 • d ú z i a 

Na L O J A FLORA— Rua de S Bento, 48-A 
V B A X O i a C Q S E S H X 4 . 

A s p r o p r i e d a d e s t f M c a s d e s t e 

t t e s t a m p e l o s í 3 v a s t í s s i -

m o c o n s u m o e S í s o n g e i r o a c o i h i m e n t o 

p o r p a r t e d e t o d o o c o r p o m e d i c o 

i a ! J " o B r a z i l e i r a , : t . p u b l i c a O r i e n -

t a l , R e p u b l i c a A r g é l i a e F o r t u g a l . 

Infallivel e inoffensivo. 



¥ 

k 

Í 

Andrade & Mello a importanti«i-
w * l i ^ 

HERCULES FLORESCE 
0 S O 4 - I 8 7 B ) . . -

E s t u d o h i s t o r i e s H t t c r n r i o 
n u DOCTOB 

btif in l i i i I i irml 
Ejc secretario dê Governo ie 8. Paulo 

1 grasso volume de cerca de 700 
paginas, com o rotrato do auetor 
e niultoa documentos inédi to* : 

Encadernado 12Í000 
Broohado 6S000 

A ' venda na coca editora e nas 
U r r a r i a ! G A B I U U X e C IV ILXSAÇÃO. 

Obra notável, tratando de um 
vulto proemlnento da scienoia, 
abrange nm quadro inrmeuso, his-
tórico, rel igioso, político, parlamen-
tar o 8cionti(lco, onde figuram as 
mais alevantadas personalidades 
p o l í t i c a s d o EOCUIO X I X e m S . 
Fauto. 

Ner.hnm patriota e paulista devo 
deixar do adquirir tao precioso 
vo lume, cuja primeira o única odi> 
çao om brevo so oxgottará. 12—4 

• I I A E B > Ç sypbiiiticas o oi-
U L U C n l I O ccras chr. nicas, 
os dnrthrOF, oezemas, empigens e 
ferida?, curam so promptamento 
sem o uso do Denurativo Hanaea-
roba de WernecV. Vende-se cm 
todas as pliarmacias e drogarias. 

(28) _ 

C l P i n f l 0 8 engorg lamen-
r B U A U U tos do ficado o do 
baço em-ontram no Doparatlvo 
Mnnacaioí a do Worneck nm re-
niodio soberano o do ef feito co i to . 
Vcnao-so em todas as pbarmacias 
e drogarias. QW 

Jacyntnoa 
dobrados o singollos; 4o varieda-
<i«dos fíoroioondo. Eua Fioronclo 
de Alirou, n. 1. 10—4 

Éonferencias religiosas 
D O 

PADRE D L JÚLIO MARIA 
I— A O u r e a noção do peccado tia 

sociedade contemporânea. 
I I — , 1 Crtu: c a noção da ordem na 

sociedade contemporâneo. 

X I I ~ A Cruz e o sentimento da obe-
diência na sociedade contemporâ-
nea. 

U m f o l h e t o , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 2 $ 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coraçilo. 
FA' venda neste escriptorio 

0 mais « d e u prodnet© 
tkerapentieo da medicina 
moderna 

C o r * f r e qüen t e d e 
qua l que r tosseem24 horas 

Âpprorado pela exma. Inipecioria 
, Oeral dc Saúde Publica 

' A l a a l n l nm agente the-
n i G a l R H mpent i eo ob t i do 
por processo especial da destilla-
çSo d o cartão de Pinho Canadense 
Balsamico e que ó infal l iveL 
I l a a W l E i s o especi f ico 
M G a i n i l absoluto daa mo-
léstias do apparelho respiratór io . 
B' preparado em xarope e pasti-
lhas. Cora prodigiosamente: bron• 
chi te, aslhma, coqueluche, itifluenta, 
escarros sangüíneos, tísica pulmonar. 

i I I M I M I N ã o 6 nm myste -
[ n i c a I I 0 1 r ioso especi f ico pa-
ra enganar a bfia té do povo, 
apregoando- lho immereoidas ef í i -
caeias, como f reqüentemente ho j e 

| acontece entre prodnotos s imi la « 
| res. A soa acçâo d soberana sobra 
qualquer outra preparação ex is -
tente. 

A l u a l r a l S em receio d e con-
H l C a l í O I testação, eis o ver-
dade iro o único remedio contra 
as moléstias agudas ou olironicaa 
ilo peito, adoptado pelas snmmi-
dades médicas e coroado dos mais 
bri lbantea suceessos enrativos. 

nas suas appl ica-
ções é de acção 

rápida e ev idente . S E D A T I V O 
por excel lencia estanoa quasi im-
mediatamente a tosse\ 6 1 Í A L S A -
W I C O , A N T I S E P T I O O , C A D T E 
I U S A N T E e na ser ie gradual do 
sens effoitos al i iv ia e cura com 
prodig iosa efüoaoia 

A ^ v e n d a e m t o d a s a s 

Pharmaciai o drogarias 
Únicos fabricantes 

Dr. V. A. ds Perini & irmão 
RIO DE JANEIRO 

Caixa Postal, &0S 

Rua Misericórdia, n. 82 
Deposi tár io gera l no Estado de 

P, Paulo 

B A l U E I i & C 0 5 I P . 
B. P A U L O 1 0 - S 

F d \ m d e 

e m b r u l h o 
\ e s t e e s e r i p t o r í o , a 

a a r r o b a -

Â l e a f r o ! 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALMGIÉ 
DE CHLORATO DE 

E D ' A L C A T R Ã O 

Approvadas peta Junta de liygiine 
do Rio-dc-Janeiro 

E o remedio mais rápido 
e efficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inflamma 
çao das gengivas, as aplitas, 
a seccura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a incliáção e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros] 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, ruc Vivienne 
E E M TODAS AS P H A R M A C I A S 

Companhia de Loterias 

- R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
C a i x a d o c o r r e i o , G 1 7 R n i l c r e ç > t e l e j i r a p l i l c o : « A P t a i i l " " s » 

O U T R A SORTE GRANDE 
vendida no varejo do balcão desta feliz a g e n c i a g e r a l 

O n u m e r o 5 6 6 9 ® 

Premiado com 20:000$00® 
l i e m c o m o t o d a a d e z e n a © a p j i r o x i i n n o f i e - ; <(a L o t e r i a di» C a p i t a l F e d e r a l 

Extrahlia ca 17 do corrente 
Amanhã Amanha 

I R X T R A C Ç A O D A . 

G R Â N D E E E X T I Ü Â Q R B I N A R I A L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
V a n t a j o a l s a l m o p l a n o 

P K S M X O M A I O S 

T o d o s d e v e i » « l a r p i r e i f c r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l » a c t m a l -
m e n t e a m a i s f e l i z . 

Ú n i c a 
casa IJUO depois (lo poucos dins de sen inicio vendeu 

a soito grande de 
2 0 0 C O N T O S D E R É I S 

Ú n i c a 

Os pedidos do interior d a vem ser dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia de Loterias Nacionaes do 
Brasil 

L A L I G U R E B R A S I L E l l I A 
Sodetà toonywi dl Ma f l f l i f 

O PAQDBTE 

E 0 UIT A* 
•klilrá de Santo* no dia 30 do c o r r w t e « do E l o om 28>. dircetarutaU 
pu> _ . 

Msc*a « lha , G ê n o v a e N a p o U s 

aocrl lando paaea. eiroa para Iíarcolona, com transbordo om Gênova, 

O P A Q U E T E 

aabirá de Santos uo dia 30 do corrente e do B i o e m I o da agosto, ' 
úlrcctamenie para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
aceeltando paseageiroa para Marselha o Barcelona, com transborda 
omQsnova . . . . . ) 

I .S ICK p a q u e t e s p o s s u e m e s p l e n d i d a » a o c e m m o -
d a ç i e s p a r a p a s s a g e i r o s d e c l a s s e d U t l n c t a • t e r - » 
c c i r a c l a s s e . ; t 

Para paseagena e mala informações, trata-so com os agen t e s : 

Em 9> P a u l o : . 
BRICCOLA Sc C . - B u a 15 de l o v o a b r o , 80 

Em Santos—A. F i o r i t a A C. 
R U A V I S Í . O N H E O O I t I O l í l t % ! \ C O , N . I O 

The Royal Mail Stoam Paeket Coapany 

MALA REAL INGLEZA 
SABIDAS P A B A A EUROPA 

TH AMES (do Bio) , 24 do Julho 
DANUDE (de Bantos), 6 do agosto 
MAGDALENA (do Elo). 21 do agosto 
CL YDE (de Santos), 3 do «aterubro 

O p a q u e t e i n g l e z 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o , ' 6 1 1 K n d e r e i ; o l c I e i | r ; n » l i i c o , A r t n n l i o s 
1 - 1 

THAMES 
Esperado do Rio da Trata, no dia 24 do jaltio, no K i o , 

eahirá, no mesmo dia, para 

Bahia, Pernambuco, Lisbfia, Vigo 
Cherbourg o Southamptoa 

Paisagens dlreotas para Haraborío, Bramea, Antuérpia, BottelU 
âini c outra» cidades cjntinentaos > ooafòctua sor i In formado o s a ; « a > 
t i » ; M o emitUdaa uos meamos termo» qao as da âoo t tun ipU i t 

A g e n c i a d a . M a l a l t e a l l u g l e z a e m S . P a u l o : 

Rna de S. Bento, 11 (sobrado) — Cai» i » ewraii, I 

Sementes de capim Jaraguá 
e cafingueiio roxo 

Vpnile se a l)$CK 0 o saoco, ilo 10 ) 
litros de sementes novas e garan-
tidas; dirigir a Taulino Sodró, 11a 
EitnçSo do Uettinga, E. 1'orro .Mo-
gvana . 30—20 

SÓ A AGITA 

• G H 1 N I N A m m 
PEEFVMADA NED010RA 

rro |íiíi's ((Ri íjífiira cpccial ccserva e dsssT/il/i 

0 m i m G A BARBA 
n c r i f o a c a b e ç a f r e s c a o l i r a .aa 

Ci.iílíidí. ccri ns inútníteB e con!rafncç?ics—Exigir 
i cnp ro f ò t r e o rotulo o i.onio tios produetor » 

PZLLA CR»T 

E & C, 
\l m UmtO—Biilano—EM ÍOilii), 12 

F > P C F J £ Ç L G TOSO o m n m 

^ Pc fc í i t onaca í ía A . , n ^ o i l 

ESPLENDIDA TRIOMFHOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

S o u z a s o a r e s 

M O F S - E X - L s I - L a r g o da S.B3UU 3 Aí 
U N I V E R S A L V ^ 

Polytheaiiia-Conecrto 
Empresa P A 8 C I I 0 A L 8 E ( i R E T « 

D i r e c ç f i o <!e J . C A M Y S S O S 

MArsTEO, sti. ATT1I . IO C A P I T A M 

H o j e H o j e 
Colossal snccesso! 

Sexta-feira, l'J dc julho de l!/0j 

A'S K DA XOITE 
Grande acontecimento 

Novidadss í Aitrasgoes! 

C A K L E T T A 
A s o r u b r o i o p h e n o m c u o l i . m a n o . 

Tonniiao parte i o 'a funoção os 
i n c u i i i p a r a T e i a u s o m c g u a e » 

T R I O U S Z L O S 
o x c e n t i i c o s m u s i c a o s 

C S A N D E £ L ' S 
Reputados dançarinos acrobatices 

TJL ' F a f o r d i a 
desenhista tia aclualidade 

I n e s Â l v a r e z 
Dhtincla cantora iLali:<na 

E 

Miss DaiBell 
Omtcra e^euntrica iugioza o bes-

paniioia 
E o . d o m a i - a r t l f t a â d e s l a I m 

p o r t n n t e t r o u p e . 
P r o x l m a m o n t e . e s t r ó a s d e m l l c s . 

Hatnin i-Darcel, chantorues. 
Ao rui ) t l ipamu! Ao 1'elrtlH ama 

A dirccçflo resovva so o direito <le 
alterar o presente programnia om 
caso do força maior. Nilo ha Ponhas. 

A m a n h A 
Pabb»<io, 2 0 de j u l h o , re^ppat-i-

çAo da applnndlda ari l-ta italiana 
Z J N A T A T T I . 

EsirAa da afnmada cançonstista 
i t a l i a n a , F r t a . O L G A . 

Domingo, 21 de julho, grande 
matinee. familiar, A 1 J da tarde, a 
preços reduzidos, o programnia 
«•penalmente organizado para as 
«xsoas. famílias. 

S O C I E D A D E 
DE 

Ethograpliia e Givilisação dos índios 

Est.i A venda na I.RVNABTA civiLiSAf Ão, á rim 15 do 
Novembro, o no oscriptorio d'o <-OMJEI:CIO UC SÁO 
P A U L O , o u . I d a REVISTA d e s t a E o c i e i l a i l c . 

S XJ 31 M A R I O 
A Revista, fons intuit 8 o desígnios, polo dr. TIIEODOKO SAMPAIO. 
Siácdadt: dc Etlnicgraphia e Civilização dos índios, rotas das 8 catões 

do iniciativa. 
Legislação colrc os indv s do Brasih 
Menu.ria sobre os edtltias de Índios na Província de S. Pavlo, po'o geno-

r a i J o s r : À B O U C I I Í DE T O L E D O I ÍENDON (1823) . . 
Xoticiz raciocinada solr-: as aldèas dc Índios da Provineia de S. Paulo, 

d sdo o seu começo a t j a acíualidade, pelo brigadeiro Josí: 
J O A Q U I M M A C H A D O DE OR . i v r . IE4 (1845) . 

Memória so'/re a catechesc e civilisacão dos indígenas du Província de 

S. Paulo, paio dr. J O A Q U I M A X T O K I O P INTO JL SIO.I (1802), 
Monsenhor Clavo Monteiro, nocrologia, pelo conogo EHECHIAS QAI.-

VÃO DA F O N T O U B A . 
A catcchese e civilização dos índios—últimos artigos do monsenhor 

Claro, tran criptos da Reviita Catholica. 
Os indios dc llattrú, polo dr. J o i o Cocr.uo GOMES Rir.Eino. 
InstallaçRo solcmno da Sociedade dc Etlniotirapkia e CicilUaç/lo dr,s 

índios—(Discursos d o s d i v . COVTO DE MAUAI .UÃEH e b i t A s i u o 
M A C H A D O ) . 

Os índios—pelo s r . JOSÉ C O U T O DE M A O A I . H Ã E S . 
Q u a d r o d e s s o c i o s . 
Noticiário. 

12$000 por anuo: nmnpro autlso. 4$ft00 

0 m \ m ¥ j H E M E O S O ! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C l s A R K 
Cnra radical e def init ivamente todas as fôrmas do envenen i 

mento do ssngne. 
A s jpb i l i s primaria, scenndniia o tereiaria 6 por ello com-

pletamente sanada o expel l ida do avateuia orgânico. 
Cnra para sempre a syphil is tereiari», doenças da G A R G A N « 

T A , erupções antigas on recente3, dôres nos os^os, glandulas enfar-
tadas, intlammudas o o snppnrantes, corr imento dos OUTÍIIOS, mãos 
radiadas, qualquer quo seja a duração ilesaas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, masmo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum venono M I N E I ! A L , mas 
exolnsi vãmente substancias vegetaes iunocentes. O sen na o não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alterafião nos 
seus costumes o occnpsções. 

Garantimos qn« esta especiíico é iafallival 
Encontra-se em todas as drogarias • pliarmacias prinoipass 

s em qoa iqner parte do mundo. 
C i r i j au - so í 

C l a r i s ; S p e o l f l o 

o i i : 
C u r a m 

Kemedio contra a cinbria 
Rncz, nj iprovado e l icen-
ciado pela llopnrtácíio 
Snnitaria como nm po-
deroso eapeeitleo T*ara 
curar o vicio alconlico, 
sc jachron lcoon recente. 

L icor Tibninn, aue t o r indo 
pela l íepart içáo do H y -
gi9ne Publ ica ; 6 o me-
lhor o mnis eflicnz depa-
rativo do sangue o po-
deroso anti-sypbil iUeo o 
rhenmatico. 

Xurope antl c itarr" ai ia 
ca dus leuedlttris, l iceu-
ciado e npprovado-pelo 
Inatituto Snoitario, co-
mo reconhecido especi-
fico pnra aa oflecçflae do 
peito, bronchite, inf luen. 
za ou gr ippe. etc. ate. 

Agua inglcza dc ííranndo, ó, 
som duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaes nolln em]>regn-
dos, roconliecidamente 
tonicos.anti-febris • a j e 
rit ivos. Kecommeni la- íe 
ao » anêmicos, eonvates-
contes eto. eto. \ 

PHAB^^TonGSSBIA 

Granado 
12. Rgi Primeiro de Harea, 12 

|)u I n i l u s o s p u n i ' » - d . » l i r a t i l t e m o n u c t o i ' «In m n -
« l i c i iu i « l e « - . p o o i t i u u H « I » N O V n M E D I C O r c u c -
liicio i<i>|it>rl:ui(c'H d e c l a r a ç õ e s s o b r o ou m n j i n i l l -
CI IN r e « i l i a d o s < - o l l i i < l o « c o m e s t e s | » r o d l « | i o s u s 
r e m e i l i o s , 

Eis alga rs dcssc3 valiosos lestemunhos da off leacia do novo 
syttonia do curar : 

O rr. dr. Penliirando Mar t ino , acreditado medico em Bagò, 
I l io tirando do Sul, declara : 

<•...Tenho applieado os ospecillcos do SOC/.A SOARES om certos 
cf.cor desespe.adoii c que hav iam retistlilo á prcf cripçüo do outros 
mudicamentos, o liavei.do co hido o mnis lirilhantu roft i i tado, o 
dover <!o con oieneia e a qualidado de medico ou discípulo do im. 
mortal Halinemaun mo levam a attestar a sua cftlcacia nas mo-
icaiiat cm quo t i o uconsolhados.» 

Do Espirito Santo do R i o do Pc ixo (S. rnulo' oecrevc o rr . 
Urbano Bittoncourt: 

« . . . Ha um anno comprei aos trs. I.obro, I imSo & Mollo, do 
S. Paulo, uma botiea de i ospecifleos do xVoca Medico, do Souza Soa-
i c f , qno 1110 t In dado íe^ultados osplendidos. aBrim como a Pltwic 
ria, do nrosmo am tor, para os efleitos da veneno das cobrar, pois, 
tendo sido mordido por unia onorino jaracuca o rr. Joaquim 6i lverlo, 
foi raivo com esto f i a n d o remedio.» 

O 6r. Prancitco Co ta, fazendeiro o caititalista cm Bojurú, 
Cio Grande do Rui, attcBta : 

c . . . Achnndo-mo hn longo tempo atacado do ernol rbenmatls-
mo o, depois <le ter applieado seiu proveito muitos preparados, liz 
um dos fsprciücos do Sovo Medico, com os quaos oktivo a minha 
«ura r a d i c a l . . . » 

Do Itaruqucm, Itio Cirando do Sul, escrovo o commerciante 
sr. Joté Joaquim Itiaicrucb : 

« . . . O sr. Manoel Jaequcs da C. 0..r i ( ;ro, dc r!. Bor ja , quo 
ha mai: de i anno.r faz uso da medie na honni opatliies, tendo 
obtido agora ttnin botiea ile e.-poeitlcos do Xovo Mulíco, de Souza 
Soares, diz níio t< r até hoje descoberto medicina tao vantajota 
como e-tn para o tratamento daa molo-tiai cm gerai, já pela sua 
fáci l e^cotha, já pelou seus cITuitos, que süo ga ran t i dos . . . » 

O IGV. sr. padre A f o n s o Daniel Intricres, vigário de Contagom 
do EabarA, M r.as-Gor.ier, diz : 

« . . . A ' vbta dos magníficos resultados quo tenho colhido com 
os ospeciillcos do Xovo Medico, animo-me a fazer encomnicnda do 
uma boticá completa de U o oft ioizes r e m é d i o s . . . » 

O f r . Elpidio Moreira, da Parnabyba (Fiauliy) . esorove : 
» . . . Não pofso d i i sn r do fel icitar-mo pela folia hora om que 

tive in t i e mãos o importante llvrinho O i\'oto Medico, de Souza 
i - oa i es . . . Paia ex|orirneia, liz um poirucno pedido dos novos 
espec ticos c tenho ndtjuitido o completa ccrtcza da tua etTlcacia 
enr maitas moléstias, q v 0 c o n l e l l o ! foram radicaimento ouradas...» 

Esta nova mcdicina o t i , pois, sendo reconhecida como—um 
s j í ten ia do curar O A R A N T I D O o no alcance de todos I 

O A'mo Medico, do R,uza Soares, llvrinho com 17(3 pagina?, <5 
ronrettido C l t A T l I X A S l ^ N T E a q.iom o ped i rão auetor, J. Alvares 
do Souza Soares, em Pelutas, Rio tirando do Sul. 

São dopositarirs dia o pocülccs do Novo Medico, do Soui.a 
Foarcf, em S. Paulo : 

L e b r e , O c m ã o & PíüalSo e B a r u e l & C . 
o em Santos : KIíi.S .V KKlUiKIKA. 

Hamlrarg Südamerikamsch.3 DainpfschilfaíiPii Gb-

s e M a l t 
Serviço especial entro Santos o Hamburgo, eom escalas paio R M 

do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALI.EMA0 

B E L G R A N O 
Capt. H. HAN8SEN 

eahirá no dia 21 do corrente, para o 

I t i o , I l n l i i n , L K b i i a , C t i c r l > n r « | o , H a m b u r g o 
o Co|>o i i l in<|Qj i 

Preço das passagens d « 1* otama p a n CitsMa, 1531)10. 
Todos ospaqueto) da Companhia s&o da r i i i r t r i o j t n moiarnit >1* 

ISUlssdOs a luz eleotric», possatodo orp.oal diH « a i m t t i l v j i i i i p a r » 
( • • M í a i r o » de 1* a9* abusa. 

A Companhia vendo passagon* dirootamonta par i Pari», via 
ChorbUgo, sendo os proços.om 1* classo, 11». 20.15.0. 

JESj J o l i n s t o n JSs C o m p . 
UUA DO COSiMBUClO, a—Sdo Paulo 

L 
dl) 

Marinoni 
V e n d e - s e u m a . d e ( | r n n -

d e f o r m a t o , r e l i r s ç k o , e m 
p e r f e i t o o s t a d » , p o r p r e ç o 
m u i t o r a z o a v e l . C r e r t a - a 
M . I I . , n o c s c r i p t o r f » d e s . 
t u f o l l i a . ( ) 

DENTISTA 
O cirar^ião dentista Annlbal t i t ra l , com pratica do longos on-

nos no oxerc i i io de ena prolissf.o e\tr4i dentes ou lai/.os com 
applieaçfio Ho anesthesico local, por .",$<;00. Obtrrra fou chnmba) a 
platina d': prirjolro, a cpmalte, a cr js 'a l , a n.arllm, a osso artificial, 
a gutta-percha, n Krai.lt, on massa, por 8SOOO. Obtara a ouro por 
ICSOtJO a 000. Iíoataura o ouro e n otrio-plastia farandai, per 
'253 a 40JC00. Jictira o tariaro, o sarro o limpa os dentes, tornan-
do-os ai\os, p<r 5 í a 2f ' í 'XX). Co'loca dentaduras completar e par-
ciaes o doiihidiiras som chapa, sem tirar a i rsizes o com ausência 
r.bsoí ita d o d ü r : pi .ot», e r">as, dontes complotaraonto do ouro e 
incrastaçOo • do bri bantes. Trata das moléstias da hocra, fixa os 
dentes abalados o oorrigo a? anomalia- 4< ntarins (dentes tortos), ob-
fervai d ) todo- os ohjectivos h.ulenicos e a mais rigorosa ante-
sepci:i dontaria moderna. Concerta dentaduras em 6 horas, por mais 
fracti,radas quo estejam, pondo-as como novas, por preços razoahi 
lUfiiuos. T o l o s os trabalhos, quer cirúrgicos, quer prothoticos, sfio 
garantidas por muitos ann-a e prat eado) sem a minima dor, me i -
mo nas p<tsoas mai« nervosas. 

Exame, livremente, sem preço. 
Consultas e operaçríes. dos 8 horas da manhã ás 4 da Urde do 

todos Cs dias, no gabinete dentário, á 15—6 

Rna de S. Bento, n. 31—••brado 

Société Bfàèrale de Transporte M i r i t i a e s á Vapeur de M i m i l i l 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c o . . 

A Q U I T A I N E 
Capitão OARCIN 

Esperado da l íu iop » cm Santo.-', no dia 80 do corrente, sahiri) 
depois da indispciiEavcl demora, para 

M o n t e v i d c o e I l u e n o H - A i r e s 
P r e r - o d a p a s s n q e n i d e ! t ° c l a s s e , 7 5 f s . 

Para passagens o mais informações, com os agentes : 
E m S. Paulo, Orey. Antnues ÍJC'., rua do Commorclo, 16. 
Em Santos. Orey, Antunes & C., rua 15 do Novembro. 05. 
Ko Rio i'o Jant'iro.Orey Antanes & t'.. rua General Camara, 10, 

N A V I G A Z I O M ( B E R A L E I T A L I M i 

S o c i e t á R i u n i t e F l o r í o * R u b a t t t i n o 

O SIAOStmCO S ZSIXESDIUO TAqUEia 

ORIONE 
sahirá de Santos no dia 19 do julho, directanente, ptra 

I t i o d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 

aceeitando passageiros para Marselha o Baroellona, com transbordo a n 
fienoTa. 

Bato paquete possuo esplendidas acoommodaçSes para passageiros 
de 1» classo dlstincta, a 8 » classe». 

V l n f j e m g a r a n t i d a e m 1 4 d i a * 
Para passagens a alais UrformaçSos,trata-se c m oa agente!: 

E m S . P a o l o — J o ã o B r i w o l a & C . - h i l i d l h n é n , j j 

E m S a i t w — 1 . F i o r i t a t C . - h i í t t e n d t i i K i l m t i , » 

fc-, i : 



m f m m m i m r m m m i 

E Os méritos que etlcer-1 
[ra a Emulsão de Scottj 
• estão nas propriedades. 
• d o s e l e m e n t o s q u e a 

• c o m p õ e m . ; 

t O oleo de fígado de 
S b a c a l h a o p u t o q u e c o n -

|tem, ALIMENTA. 
| Os hypophosphitos de 
| cale soda FORTIFICAM! 
• o s o s s o s . 

t A s u a b o a f a b r i c a ç ã o 

f f a z q u e e s t e s e l e m e n t o s ' 

£ s e j a m p r o r n p t a m e n t e a s -

S s i m i l a v e i s e a g r a d a v e i s 

• a o p a l a d a r . 

« P o r e s t a s r a z õ e s t o d o s 

i o s m é d i c o s d o m u n d o 

• p r e s c r e v e m s e m p r e 

A q u e l l e s i u e por excesso de tra-
balho p h y s i c o o u i n t e í l e c t u a l perderam 
a, r . 4 v ; o t e n c i a T í j a n i c a , que se traduz 

^ r - , p e l a saúde e pelo 
} M - v i g o r ; aquelles que, 
y^'- p^r esse*motiyo, 
r são victimas da de-
' i c a d ê n c i a n e r v o s a , 

' q u e s e m a n i -

i > k | f o 3 t a í 3 0 r 

\ t s y m p t o m a s 

; A - , ] { [ m i l e n t r e o s 

V . A J r j H b c ? u a 8 S fi9«-

a s t n e n i a , 

a tíyspep-

s i a , i m p o i s n e i a v i r i l , f a l t a d e m e -

mória, e s p e r m a t o r r h é a . nervosi-
dade, m e l a n c o l i a , e t c . , e n c o n t r a r ã o 

o m a i s s e g u r o e e f f í c a z r e m e d i o n o 

i ; i • c r u « k s í i i i 

A cxmn. . ra. I ) . Anna A u c r n . resi-
dente á rua dos Arcos, n. 7 2, l i i mais 
do dou* anno.i, mio P' dia dorr. ir c m 
mr.a tO;so liurri\el, muitas deres lio pói 
to u osplnlia, e faltn d= appotitc. Só com 
o uso ilo uni \idio do «AVa t i í l o o Jaía-
hy» A d o r n e a noito inteira, m i o l o re, o 
ui h.i-su contenúüiniu. 

a t a c a d a s <lc l o - . s e r c l r e l i l e , e m 
c o s a «Io « r , c o r o K ' e l . l o s é I . o » 
p e s « la C o s t a M o r e i r i , l a r j j o 
«Io C a t n n i I i y , n . l i ] , c u r a r a m 
s e c o m o 

C i ' 3 

ü i s o d s F í g a d o t i c E a c a S t e o 

c o m 

H > y 0 p i S 0 ^ p h í i 0 3 d e C a i e fosla 

| O s a n ê m i c o s , o s r a c h i - f 

• t i c o s , o s a t a c a d o s c o m | 

« f r e q u e n c i a d e c a t a r r h o s , f 

® o s p a l u s t r e s e a q u e l l e s « 

j q u e q u e r e m v e r - s e v i g o - 1 

t r o s o s d e v e m t o m a r a i 

* EMULSÃO DE SCOTT J 
• p o r q u e é o m e d i c a m e n t o ? 

} m a i s v a l i o s o n o t r a t a - 5 

í m e n t o d o r a c h i t i s m o e t 

i a n e m i a i n f a n t i l , p o r q u e é t 

• u m a l i m e n t o p r o d u e t o r • 

{ d e g o r d u r a d o m a i s a l t o l 

j g r á o ; p o r q u e é o t o n i c o * 

± e r e c o n s t i t u i n t e m a i s p o - | 

• d e r o s o a t é h o j e c o n h e - g 

í c i d o . t 

f O s a t t e s t a d o s d e m e - I 

S d i c o s d i z e m : p a r a o s z 

| f r a c o s d e p e i t o , p a r a a i 

J t í s i c a , r e s f r i a d o s e c a t a r - $ 

i r h o s c h r o n i c o s , n e n h u m a ! 

I m e d i c i n a é m e l h o r q u e a f 

• E M U L S Ã O D E S C O T T . | 

2 S C O T T S: BOWNP., Chimica;, Nova Ycrlí. 5 

5 A ' veeda nas DrogariiS r Pl.ji:naciaS. 5 

S . p ? 

i 1 f* . f l i M ? * • * I I * a III 11 |»H' PÍLULAS 
t - ,nHT i - ; :naM. t i !C » s « m t o r c r o W J ^ í R 
rJti^. r í ' » l i «•»•«•. !• r ! - : i3 »h í - , t f f 

0 Ê T A G V 3 A ^ B Ê 
Wbmr 1'intril natural Furuti/a do HKa 

T o s s e e e w w i r r n s </c s u i i r | i i e 
Miguel 0>iladcn7 ir.' r.ulor A rua Amo. 

liea, n. tiá, Cur.vtil a, t o . t i a o e cana a 
sanguo havia 15 dias, niio p c l . a dormir 
á noite. Sii com nm v idro do «Alcnlrf lo o 
Jalaliy » cessaram os esuarros o a tofeo. e 
aclia-so rcstaiieioeido. 

59, RUA DOS ANDRAD 59 

O g r a n d e r e m e d i o h i g l e / , 

c t j j f i - A . x r ^ r ^ ^ . i ^ X a X ^ r z E í T . . 

Cura íapi i ia o radicalmouto l o d o s o s ea.,;os .lo 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m j o t a a c i a 

s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m â i i a e s n o -

o t n r n a s o n d i u r n a s , i n c h a r ã o d o s £ e r > 

t i c r J ü s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , i i i o l e s t i a a 

d o s r i n s e d a b s z r i g f a , e n i í a s õ s í s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r ^ a m s g o r ü t a e . 

l i s t o e s p e c i f i c o f a z ti c t n a p o s i t i v a 0111 t o I03 Cd i t iso .r , 
q u e r t io m o ç o s q u e r ( i e v e l h o s , (!;'i ( o r ç a o v i t a l i t l a d o 
a o s o r g a i n a g e p i t a e s , r e v i g o r a t o d o u s y á t s m a n i rvo .sa 
c h a m a a c irculai ,Éão t io sau fçuo j m r a ns p f f f t e s ( í p ' > i tac f i o 
é o t tnico r e m e d i o q u e r e s t a l i c i e c e a s a ú d e e d á f o r ç a 
tis p e s s o a s n e p v c a a s , d e 3 j i 3 s í a t 3 a s o [ j í í j j o -

tenies. 
O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d o e x e i t . i r i V ' , a iuso .u i i i a 

e o g r a n d e d e s a n i m o g e r a l d e s a p p a r e c e m g r a d i t a l n v u t o 
d e p o i s d o uso d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s u c e g o , e s -
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

F.3te i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m s i d o u - a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e j i e s soas , e a c h a - s e á v e n d a 11:13 
m e l h o r e s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

Esto hotel, preferido polos viajantes, porque rcuuo t idas as 
gnalidados Indispensáveis em estabelecimentos desto ( íoncr1 , tom um 
(estanrant de primeira ordem, contmodos moldliados com luxo, 
generoa do snporior qualidado; toiio o sorviço é feito por nunioroao 
o escolhido pessoal ; magnifico jardim o caraniunehòes, iianlios quen-
t e s o f r l o e . 

N c s t o lioto! oncontra-sa assolo, conforto o cconomia ; muito 
prox imo do centro commeroial, do Hupronio Tri lmnnl, o do outras 
I m p o r t a n t e s ropartivCos; bonds a toda, hora para <11 llcrontoi lognres. 

D i á r i a s a 7 $ . e » $ Ü O O . 
P e d i d o s e i n f o r m a ç õ e s , a o s p r o p r i o t a r i o s 

I i E E H E 3 K M A O & j V Z E L ' - L O 

s . P f i y L O 

A s p r o p r i e d a d e s t ô n i c a s d e s t e 

z i n h o S 8 a t t e s t a m p e l o s e o v a s t í s s i -

m o c o n s u m o e l i s o n g e i r o a c o l h i m e n t o 

p o r p a r t e d e i o d o o c o r p o m e d i c o 

d a U n i ã o B r a z i l e i r a , " R e p u b l i c a O r i e n -

t a l , R e p u b l i c a A r g e n t i n a e P o r t u g a l . 

C O R R E I A & G . 

G-rande Hotel lacional 
45—Rua Lavradio—45 

RIO DE JANEIRO 
A Analysis ria Acarlemia tio Medicina de Pâris 

provi que d c/j ia if.ua zcntun 103?S14 do 
sulMitancias fixai dai quaS3 ; 

SULFATO i.a >ODA jL SULFATO ns MAGNÍSIA 
9 6 2 5 5 T 3 ' ? ô a 

D o s t r ó o o s m i c r o b i o s o u g e r m e n s d a s m o l é s t i a s d c p e i t o 
% c o n s t i t u a u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i v e l c o n t r a a.s T o s s e s , 
C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , G r i p p e , R o u q u i d ã o c t I n i l u e n z a . 
^Oepostto ; S, rua Vloienne e nas prineipaes Pharmacias. y 

ÚNICA W.yE VEMO: 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
P r e m i o r m a i o r ( N S O c o n f u n d i r c o m o a p i o d 

A APIOLINA é o mais poderoso emmenngogo ronherido, 
c o mais apreciado pelos médicos. Klla provoca e regularisa 
o fluxo mensal faz desapparpcer a interrupçüo e a suppre.oxão 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispaçOcs, dores c colicas que acompanham as é p o c a s 
S i e x i s t r u a e s , comprometlcndo tão freqüentemente a 

Decnro quo soilri lioirl\eliuento do e toniag . lançando tudo quanto comia, o 
• uati empre eom o esforço quo fazia n s n f f n e laiçay.». o o r o muito mo entristecia, 
pois conflan enKnto o t a v a cm nso do ron o ios loccitador, som entretanto r.btor I m a 
ona iloeriça, que dep ínpera ia meu organismo: prrént. praças ás pílulas s n t i - d s j ópti-
ca • do dr. Hilrizi lmonn, tlquei em i oneo ti mpo porleitaii.cn o bom. 

José rl e ra im 
Mo: 10 do S. 1'ento—Santo-

F O B . 2 $ 2 5 0 

A M A N H A 

Extracção—Segosda-feira, 22 áe julho de 1DD1 
A'K :i H O R A S D A T A R I i R 

Os pedido* rio interior deuem ssp d! 
rigidoo á Thesòurar ia , » Joaquim Pinliei 
r o e P rado , ou a 

D O L I V A E S & ü . 

SAÚDE DAS SENHORAS 
. Em PAUIS, 8, ma Vlvtae ei om iodai as Ptiarmacla 

DE P H O S P H O G L Y C E R A T O 
DE C A L DE C H A P O T E A U T I i :iam o< modii .s .ror o men soiVrimerto do coiaçilo. roí oitando rontinuadamcn* 

to calmantes quo n..o minora.am meu soff i inionlop. o jú <:e [ er uadi a do nielhora. , a 
consollio d • peacoa quo asc stiv a n*eu nialcs, r ro i as pi!u'a a it i-dyspeptira* do dr. 
Hoinzi lmann. passando i'o do o torceiro dia perfeitamonto tiem, i oden 'o aff lançar ..1:0 
lio. e nad:i eortro. do vendo a e.-8" medic mionto <•. so 'onelicio. 

EtOalin Cardoso Ca ' 'a 
.'I irma roconhcciria" 

Represen ta a forma em que o Phospl iato d e ca l c n c o n t r a - s e no 
^ n i s m o . E' um r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a o r d e m , i n d i c a d o p a r a 
imhatcr a Pliosphaturiu, a Chlorose, a Anemia, e m p r e g a d o n a s 
pnvaletcenças c , ge ra lmente , e m todos os casos c m q u e a n u t r i ç ã o 
iha-.se compromett ida. 

Prepara-sc também em fo rma de X a r o p e , C a p s u l a s o Granu los . 
Dtpotho $m PARIS : 9, rui Vloltnnê, e nas prineipaes Pharmacias. 

São Paulo 
Acceitam-se agentes no interio:* do Es» 

tado e o f f e rece se vantajosa çamm>s3~io. 
A l I M ) — K m II <!<( ii (|<islo c o i t o ji » e f | i i l n ! e l o -

t e r i a d c S . P a u l o , n e u i l o o p r ê m i o m a i o r <le "í1> 
c o n t o s p o r 4 i £ 0 0 0 . 

Q ? > e m n ã o t e r á m e d o 

do rliouniat.snío ? Todos infailhelmento, o para esi o mal, o único renieilio salutar s5o os 
sellos 

Antl-rhcustsaüsss da dr. Heinzclitiâitn 
a-sim como a anemia, tlôret* braneas, fraqueza. eh'oro. e , oscfóphulas combatem-se c> m 
feliz ex i to com as pílulas ferruginorns do dr. Meinzelnianu, que parante quo todas a-
doi nças do larjnue, bronchios, pulmões, eatharros an ig s, astlnna cedem oeni n> pilatas 
expcctorantos do sua propriedade^ porém. 

Id lHt iu ii BEXIGA 
I * , B , a 8 

7a,R.<D£hl<«lu-i'EM 
P A R I S 

Em fod,, a, pelnelpt» 
Phtrmtefêi « ^máiriÊi PEU FUMA DA NED010RA 

[ i i IIIÍIÍ a m u i l i i r ê f s r i c i í l i o s m a e i m n l n f ^ j l 

O C 1 B E L L 0 E A B M C \ 

r e r.fcniTo a cabeça f r e s c a s litn.jai lijsSíum 
~ IBS 

Cnidado cem ns in.itnçCes o contrafacç .es—Exigir ^ t j S U m e L f 
icn j ro t b t r o o rotnlo o nome dos proiluctoro^ 

A. MIGONE & C,Jlp 
12, l ¥ A I t l i i l í f i — N i l a i o — i i i l l Í M I i ) , \ l ' 

E X P O R T A Ç Ã O P Á R A I O D O O M U N D O 

D « B M i t 0 B « e m A . M O R B L L I - I i r g o â e & B i a t s , 3 
K H B A B I A I I H I I I F B A I I 

e x c f s l o i i i f a l s i f i c a d a s sã v o u t l a 

o para eonl ic inirnio do todo- , a isnnios quo as verdadeiras pílu-
l a ' anti-dytpepticas d < dr llainzilniann, c i.ja fama ó notei ia em 
t do o Rrasi l , tínr no rouilo côr verde-mar. no vidro e no sello 
lat r.il do envoltor io, um monocrnmma OH, feito do 3 cobras, 
m a . e a e a rciriati-adu e de sua noica propriedade, o a firmado 
dr. Heinzelmann em tinta hrano.i. 

. Contem os princípios act ivos 
Tia creosota de faia associados 

o Mo r rhuo l ; é poderoso 
ínicrobicida e constitue o mais 
jpfBcaz medicamento c o n t r a 
« r o n c h i t e s e C a t a r r h o s r e b e l -
d e s , T i s i c a l a r y n g e a . C o n -
s n m p ç a ô e M o l é s t i a s d o pe i t o 

B2 ' e 3 ' g r áo 

^ M , r. t l T H i i i . u a i r m i i i o H i r i m i i 

m a r c a F,Esisrr;aA 

Í / W A M I L 1 

art ln» B » r ee~ ic C. receberam 
partida e vendem a preço com-



111 it * IREI 

Mí í 

P t ; -

. í . í 

I I tlf; 
{ I m m H 
f st s b h : W ? 

Wm É Mi 
j s r f 

è 0 C 0 M M E R G I 0 D E S 1 0 P A U L O — 2 1 A t j u l h o fe 1 9 0 1 

EU E R A AS5 51 M 
O mais popular remedio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, d e H O N O R I O D O P R A D O 

fieral a c c e i t a ç ã o I l l m o s r . H o n o r i o d o F r a d o 
C u r a f o s s e s b r o n s h i f e s a s t h m a , c o p e l u c h e , e s c a r r o s d e s a n g u e e t c . , e t c 

E q e r a a s s i m 

Luclndo Pereira dos Passos, piloto honorário' O sr. Petronllho Manoel do Oliveira, revidou 
da armada nacional, nttesta que, soílrondo deito ua Balada Eorra da Estrolla, e o riria foluo, 

& gentil o luuocento fJhinha do sr. Jua-

f lm do Saptista, rcsidonte úrua D . Marciana, 
6G, curon ee do coquelucbo com dous vidros 
xarope do 

Alcatrão e Jatahy 
" l ^hamacout i co Honorio du Prado. 

D e p o s i t á r i o s g e r a e s : J . M . I M C Ü I C r O tf C . _ R n a d o s M u d a s . 1 1 . 5 9 

E u e r a a s s i m 

A n t ô n i o Nmios d a K o e h a K c i s , co l lec lor do 
C a m p o L a r g o , P a r a n á . - — l i a m a i s do r. m e z a s 

E a e r a a s s i m E a e r a a s s i m 
TBISTKl HOBEIVKLI , . 

O sr. Joaquim Gomos l>iniz, rua Senhor, A exniu. sra. d. Anua Aurora, residumo 
dos X*a sos. u. 89, e tava com os pés inchado», rua dos Aroos, n. 72, ha mais do dous anula 

S S c a í r ã o c J â t a S í y 

Lucinda Pinheiro 
Euu do liiuchnclo, n. 201. 

t oITr iu horri velui o nte do catarrho pulmonar.!tinha suores' abundantes, n l o comi., multa 

" a S : r iTJ™0*" d c ^ « ^ r i t ó * * í o r c e n o p o u o - 0 s p l u , i a - 0 f a - a - - o p p - ° 

Luiz Gonfalves, padeiro da • — ^ ^ ^ ^ 0 ^ 1 1 ) 1 0 . 1 1 5 — V i d r O , 8 0 0 0 

tito. Bó eom o uso do um vidro do Alcatrão 
Jatahy j i dormo a noite inteira, não tossa» 
acha-so contenUssima. 

toa: iHEIIi, CüEES PAUD8S. FICXO çr.SKCIl, POBP.EZA do EiNCUE, etu. 
í o ferro em cstâdj paro; mula aLtlvo que os outros farruglnosis » m.iis trlarndo ; ,Ç 

Mâo Irrita o Mío/n*à'o cjmo os ferra líquidos ou solúveis; sem saüo- nío cs:rjgj os dentes: 
Cll porquí e uma dst raras prepara^! que ter,i . 

A P P R O V A Ç A O DA A C A D E M I A DE MEDICINÀDE P A R I S . 1 
O s e u e m p r e g o íoi aulorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janciro. 

VIÍNDE-SF. : Io EM I>9; 2o EM GRA.GEAS. « 
3 . — E x i s t e m n o B r a z l i r m m e r o a u s i s i f i e a ç õ e s Y R T P C T X t A S , C 

,muitas VOZUK contra as quaos acouaolljaaajii ao:* 
, c o n s u m i d o r e s q u o tse a c a u t e l l e s n . 
l&MiAMé&l PARIS, 14, ruo (Ícs Peaus-AiU, • ms prtnoifiaM Phurwidis. 

a 'atou? .ranz: rr:sHEOBsez zízk. 

I n o f l e n s i v o , d c a b s o l u t a p u r e z a , c u r a i 

demro d0 4 8 H O R A S | 
corrimentos que exigiam outrora J 
semanas de tratamento com copo-1 
hiba, eubclies, opiatnse injocoOes. § 
Sua etTieaciu é universalmente re-1 
conhecida nas alTecçGos du bexiga. S 
na cystite do cólo, 110 cotarriio \ 

vesical, na hemuturia. 
Cada Cnpsula t om impresso com 

t inta preta o nouio 

S, rua Vivicnno, - »a IHJS uPhunad... 

G r a ç a s â 

[ F r e s c u r a d o s e u P e r í u m e 
> t i i SUÍS p r o p r i e d a d e s a n t i s e p t i c a s 

' õ A l c o o l d e H o r t e l ã d e 

Como acua de Toitette a Hortc lS 
» ie S l cq ie . ( excellente; c soberana 
»contra as picadas de mossuiios. 

' MEMBRO do JURY P Â R I Z Í 9 0 0 
Veada j i i Alagado: RuBRichcrl0tt2,Pariz. 

d e G H Â P O T B A U T 
Substituo o oleo de fígado de ba-

calhao,do qual contem todosos prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa c concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezos o seu peso d oleo. Uxpe- ] 
riencias elTectuudüs nos hospitaes' 
provaram ijue o Morrhuol i1 muito : 
eflicuz nas Broacliitcs, Ccnstipa-
ções, Catarrh03, c Moléstias do, 
peito, ao começo. Modifica promp-1 
taniente a cnnstiiuiçaõ dus Crcari-
ças deheis, lymphaticas, sujeitas 

Ia constipaçóes freqüentes 
! PARIS, 8,r. VHItam, e dü priaclraei rsaraicl! j 

T Y F O S : F K X P I Ç A O 
I f y p o s para Jo raaes e L i v r o s tundidos sobre a maqu ina u Duplos a com p r i v i l e g i e 

L e l ru Inldacs, laglcias, bastardas, Vinhetas, clc. — Espacins c quadralius, linsutfs o cuarnifcrs 
JHlc les de m e t a l — f i l e t e a de l e i tão cut [ o lhas c s i s t e m á t i c o s — Acco l adas do cobre 

[ G . R & N A U L T - 1 6 5 . f n e d e V ã Ã Q l r a r f l , P A R I S i 
^ - T r T - r - - n._rT. m>m,^f~ ^ "" Ĵ wr. o o, m/m> ^ m ^ K ^ ^ t -

O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E I j 

E s p e c i f i c o a u t i - s y p l i i l i t i c o c i e C L A S E 
C u r a r a d l e a l e d o f i n i t i v a m o n t o t o d a s a s f ô r m a s d o o u v o u o n a 

x n e n t o d o s a u g u e . 
A s y p h i l i s p r i m a r i a , o e c u n d a r i a o t o r o i a r i n <5 p o r ollo co ra -

j i l c t a m e n t o s a n a d a o e x p o l l i d a d o s y s t e m a or~auio ,o . 
C u r a p a r a s e m p r e u s y p h i l i s t o r c i a r i a , d o e n ç a s d a O A R G A N » 

T A , e r u p ç õ e s a n t i g a s o u r e c e n t e s , d ô r e a n o s o s s o s , glaudulas e n f . i r -
i n d a s , i n f i a m m a d a s o u B u p p n r a n t e s , c o r r i m e n t o d o s o u v i d o s , m ã o s 
Xf lçhadas , q u a l q u o r q u e e e j a a d u r a ç ã o d e s s a a moléstias. 

E s t o g r a n d o r e m e d i o c u r a r a d i e u l m o n t o , w o s m o q u a n d o q u a l 
tjüCi- o u t r o t r a t a m e n t o t o n h u f a l h a d o . 

N a s u a c o m p o s i ç ã o n ã o e n t r a n e n l i u m v e n e n o 3 I I N E K A L , m u s 
« S - c l u s i v a m e n t o s u b s t a n c i a s v e g e t a o s i u u o c e n t o s . U s a u u s o n ã o 
o b r i g a o d o e n t o a d i o t a n e n h u m a , n e m u q u a l q u o r a l t e r a ç ã o n o s 
S e u s c o s t u m e s o o c e u p a ç ò e s . 

fiaraníimos q a e e s t e e s j e s i i i c o é i a í a l l i f f s l 
E n c o n t r a - s o c m t o d a s 111 d r o g a r i a s e p h n r m a c i a a p r l n o i p a e s 

0 ®m q u n l q n e r p r . r to d o m u n d o . 
Dirijum-so ú 

S p e c i f i c 

E S P L E N D I D O S T R I Ü M P H Q S D O S E S P E C Í F I C O S 
D E 

E B O ^ S E I Soares 

11 

D c t o d o s o s p o n t o s d o U r a s i i t e m o aunto i * d a m e 
d í c i n a d o e s p e e i l l e u s d » X O V O S 1 E D I C O r e c e -
b i d o i m p o r l a n t e s « i e o l a r a ç õ e s soI>rc o s m a f j n i l c -
c o s r e s u l t a d o s c o l h i d o s c o m c ^ t r s i » i *odi< j iosos 
r e i i i c d i o s . 

Eis alguns desses valiosos testemunhos da offlcacia do novo 
Bjítoma do curar : 

O er. dr. Ferdinando Martiuo, acreditado modico cm Bagú, 
CiO Orando do Bul, declara : 

« . . . T e n h o applicado os ospeciflcoa do SOU/A :o.\nES EM certos 
fcaBOE dosesporailOB e quo haviam retustido á prescripi/ílo do outros 
medicamentos, c havendo colhido o mais brilhnnio resultado, o 
Aovcr do consciência e a qualidade do mcdico ou diseipulo do in> 
mortal Hahnomann mo lovam a attestar a sua cflicacia nas mo-
léstias cm qnc e&O uconsolhados.» 

Do Espirito Santo do Eio do Peixo (S. I'aulo) cEcrcvo o rr . 
(Jrbano Bittencourt: 

. . . . l ia uni anno comprei aos srs. Lebre, IrniSo A- Mello, do 
B. Paulo, uma botica dos espeeilicot do jVovo Mcdico, do Souza Soa» 
rep, quo mo tSm dado rcsnltados esplendidos, assim como a Pltmc-
ria, do mesmo auetor, para os eficitos do veneno das cobrar-, pois, 
toudo tido mordido por uma enorme jaracttca o rr. Joaquim Bilverio, 
foi salvo com este f i ando remedio.» 

O sr. Francisco Coita, fazendeiro o capitalista cm Hojurú, 
Rio ( irande do Bul, attesta : 

« Aehando-nic ha longo (empo atacado do cruel rhonmatis-
mo o, dopoia de ter applicado som proveito muitos preparados, fiz 
£eo dos cBpooiflcos úo Noro Medico, com os quaes o l t ivo a minha 
cura rad i ca l . . . » 

Do Itaraqnem, ltio Orando do Snl, escrevo o commoroianto 
« r . üosé Joaquim Marques : 

« . . .O sr. Manoel Jacqucs da C. Ouriquo, de P. Porja, que 
lia mais do 20 annos faz uso da medie na homieopatliicii, tendo 
obtido agora unia botica do ospoclflcos do Novo Medico, de Souza 
fioarce, diz não ter ató bojo descoberto medicina táo vantajosa 
como osta para o tratamento da» moléstias em geral, já pela nua 
fecil oscolha, já pelos seus eficitos, que são garant idos . . . » 

O rcv. sr. padre A (Tom-o Daniel Intricres, vigário do Contagom 
<o Sabará, Minas-Ooracs, diz : 

« . . . A ' vista dos ma^nldcos resultados quo tenho colhido com 
es ospociflcos do Novo Medico, aninio-nio a fazer oiieommemla de 
ama botica completa do tão offioizeB reméd ios . . . » 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), esorovo : 
c . . . Nüo posso deixar do felicitar-mo pula feliz hora em que 

tive entro mitos o importante Jivrinho O Novo Medico, de Bouza 
Soares . . . Para expericncia, fiz nni pequeno pedido dos novos 
espeeifleos e tenho adquirido n completa certeza da sua efllcaeia 
ozn muitas moléstias, quo com elles foram radicalmcnto curadas.,,» 

Esta nova medicina estã, pois, sondo reconhecida como—nm 
aystema de curar GARANTIDO o ao alcanco de todos I 

O Nono Medico, do Bouza Soaros, livrinho eom 170 pagina?, ft 
«Bmettido 0 R A T Ü I T A M K N T 5 a q iom o pedirão auvtor, J, Alvares 
Co Souza Soares, em Pelotas, Rio Grande do Sul. 

Sfio depositários dos o?I*ciftcc« do Novo Medico, do Sonza 
£o » rc * , em S. Panlo : 

Lebre, Irmão & Mello e Baruel & C. 
~ ' S I 0 S A FEBEBIRA. 

g . -

a-1, 

f : s 
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D ire cior Dr,; Oliveira Botelhocõ) 
q u e funec iona nos p r e J i c s d c uma apraz í ve l 

- p õ e fie opt i tnoG a p o s e n t o s hyg i en i cos e 

Vrf ! 

" s t e Sanato i - io 

e ;audave l c h a c a r a , 

c o n f o r t á v e i s p a r a 3 v n t a m è n l o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o s e r 

r e c e b i d o s a qua lque r h o r a i lo dia ou da no i t e . SÍS 

A « C I R Ú R G I C A ^ -
• j e rações d e p e q u e n a e alia c i rurg ia . 

•• -ias urinarias, sypli i l i t icas, d o u t e r o 

• urethra, t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 

T u m o r e s d o u t e ro , d o s e i o e 

o c a t h a r r o d e b ex i ga . — U l c e r a s 

& . — C u r a rad ica l d a s h é r n i a s . — 

: ' « i l a ç õ e s , m m m m 

ÍM 2 C r i 

P r a t i c a m - s e toda ; as 

E s p e c i a l i d a d e o m mote: . ( ias 

e .ia 38lie. -— Estreita- w . 

H y d i o c e l e cura rad ie : 

d o s o va r i o s . — T u m o r c -

i cai-ies. — C a n c r o 

O p e r a ç õ e s n e s o o s c ; 

I, J ' 
* :Í 3 rt 1 ^ r* J ' 
-H í ' 1 r 

' i a s s e n e r v o s a s 

veios,, i co lada , c o m p l e t o m c n * c e i nde -

, ; . ! c cons t ru ída d e m e d o a o f f e r e c e r 

c on i i i ç o ea ue hyg i ene , c o n f o r t o e s egurança . — 

P a r a o t r a t a m e n t o d e mo l é s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 

Sar .a to r i o d o p o d e r o s o r e cunso d e urn ' o e m m o n t a d o 

L ò . i i ê l d . l i l I l í l t W 
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E Ü i n o g r a p I i i a e C i v i l i z a ç ã o d o s í n d i o s 

i s t ã á venila n a I.ivnAr.TA C IV IL ISAÇÃO , á r u a 15 ilo 
N o v e m b r o , o n o e s c r i p t o r i > d ' n ROMMKNCIO DE .PÃO 
p . v i x o , o N, I d a I IEVISTA d o í l a E o c i o d a d e . 

B tJ M M A 111 O f 
A Iievista, seus i n t u i t n o dos ign ios , pelo dr . T I IEODOBO S A M P A I O . 
Siciedail: dc lühntijrajJtUi, e Civilisação dos hi liou, i .o tas d a u a c s s õ o s 

do i n i c i a t i v a . < 
Lrgislaçtlo sobre os indiou do Brasil, 
Memória sobre ns a'd< ias dr índios na ''rovincin dc S, Faulo, po lo g e n e -

r a l JOSÉ ABOUCUB UE TOI.EDO ÍÍEMDON (1823).. 
Noticia vaciociiuula íoln usaldcas d* Índios da 1'rocÍMta dc S. Paulo, 

d . s d e o sou c o m e ç o a t j a a c l u a l i d a d e , p o l o b r i g a d e i r o J o s i : 
J O A U U I M MACUAIIO DU OLIVF.IBA (1845). 

Memória tobvc a cttlcclicsc e civiltoacuo deu indígenas da Província dc 
S. Panlo, polo d r . J O A Q U I M A N T O N I O T INTO JU.NIOII (1802), 

Monsenhor Cia o Monteiro, uecrolofe ia , pelo c o n o g o E/ECIIIAM GAI.-
V Ã O DA F O N T O U B A . | 

A cala Iícsc c civilisação dos índios—últimos a r t i g o s d o m o n s e n h o r 
C l a r o , transe:iptOB da lleviata Catholica. i 

Os índios dc Uuuni, p a i o dr . J o i o Com. i i o G O M E S I t n i K i n o . 
I n s t a l l a ç ã o so lenn io d a Sociedade de Ethnographia e CivUisacSo doa 

índios—(Discursos dos drs. COUTO DE MAOAI.HÃES e BRASIIJO 
I JACJIADO) . 

Os intlios—polo s r . J o s i . C O U T O DE MACIAI.II.VEO. 
Qui-drc dos soe .os . i 
N o t i c i á r i o . i 

H s s i p a i u r a : 1 2 | 0 Ô 0 p o r m i n o : n u m e r o a v u l s o , 4 $ 0 . 0 0 

s s r e a s 

S B S U n d a s - f e i r a s — 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , b i l l i c l a s i n l s i r as 

A s t e r ç i s - f e i r s s — 1 ? : 0 ! ) 0 $ p o r 7">0, em S quintos a SI 5 0 

A's q a a r í a s - f e i r a s — 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 quintos a S 1 5 0 

fi's ( j ü i n l a í - f á i r a i — 1 0 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em bi lhetes i i i l e i i a s 

A's sextas-feiras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em 5 quintos a S I 5 0 

Aos s a b i d o s 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em b quintesa S l S f l 

O s m e l h o r e s p l a n o s d a s l o t e r i a s d o B r a s i l 
C o m a d i m i n u t a q u a n t i a d o 1 5 0 r é i s , p ú d o - s c 

o b t e r u m p r ê m i o d e ; í : 0 0 0 $ , 2 : 4 0 0 S i , 2 : 0 0 0 $ , o u 
1 : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

A Loteria dos Estados roconinicnda-coao pulilico pela sei iodado 
que proiidc a todos os seus actvs o pela máxima flscahsação exer-
cida mis suas cxtracçOes, que são cílot-tuadus 11a Capital Federal, 
sob a llscaltsação do govorno da União o na cidado do Niehcroy, 
pelcu oxiuos. srs. dr. l.sudulino Froiro, roprotentanto do goveino do 
listado do Sergipe, o Affoiiso C. A. Nauca, rc{rroí>euiavit iu s « v e r « 
110 municipal do Nicthoroy. 

A loter ia dos Estados rccommoiida-sa pela especialidade do seus 
p'anos, A confecção dts quacs preside o máximo critorio o o Intuito 
do c."taholoccr equidado na distriliui;ão doa rospoctivos prêmios. 

A Loteria dos Estudos tem dopositnd.» no The ouio Foiloral a 
quantia do -10:000$, o no 'Xhcsouro do Estado do Scriípo, a quantia 
do 110:000$. para garanlia do iiasartinonío doB soas j-romiin, nos 
termos do derrelo federal n. 3.H38. 

A L o t e r i a dos Estadus ollorece r e a o ! v a n t a g e n s aos seus vende-
dores, o dá boa eomniissão nos cambistas do intorior dos Estr.dOíJ 
havendo eempro bilhetes com 110 dins do antecoilcneia. 

» ) » agentes geraes allendtm com brovidade a qualquor pcôido, 
que lhe seja feilo do interior, de--do quo venha acompaulnulo da 
respectivo importancia e a do sollo do consun-.o federal o estadoal 

Os pedides do bilhetes, ordens do ortracçOe*. Ustos geraes o 
quaosquer informações, devem ser dirigidos aos «(rentos jeraes da 
Companhia Nacional Jjoteriea dos ÉbÜ, í03—FBEHIE <£ O. (11) 
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S u c i c f à A n ô n i m a d i N a v i g a z i o n e 

O P A Q U E T E 

anhirá do Santos 110 dia 2fí do cononto o do lt io om 28, dircctamonti 
para 

fiSar^eHia, G e i s a u a e Nápoles 
aoctilando passa e r s para Harcolona, com transbordo cm Gcnova, 

O P A Q U E T E 

« i . h i r á d o S a n t o s u o d i a 3 0 do c o r r o n t o c d o E i o c m I o do a g o s t o , 
Ü l r c c t a m c u t o p a r a 

G ê n o v a o N á p o l e s 
â c c c i t a n d i p a s s a g e i r o s p a i a M a r s e l h a o B a r c e l o n a , c o m t r a n o h o r d ' 
om G i n o v a . 

l i s t e s | »a ( jue<os p o s s u e m e s p l e n d i d a s n c c o m m o -
t l a çõc s p a r a p a s s a j j e i r o s d o c i a s s e d i s t i n e t u o t e r -
c e i r a c l a s s e . 

Tara passagens e mais informações, t r a t a - s o c o m os a g e n t e s : 

Em S. Paulo : 
E F i l G C G l â & C — E a a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s — A . V i o r i t a & C . 
K I A V I S C O M i i : | ) Q 1 U O » K . i \ C O , X . I O 

T k R o j a i M a i l S t c a m T a e k c t C o m p a n y 

L A R E A L I N G L E Z A 

BAUIDAÜ rAllA A EBEOPA 

TUA M1CS (do P.io), 21 do julho 
UANfBIi ido Santos), l! do acosto 
MACPALKNA (do Eio), 21 do agosto 
Cl. YDE (dc SantoB), 3 do sotonibro 

n̂ TTJi - J - . j - ^ . ' IDWi IJWIU J 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Rheuma thmo • Gotta • Diabetes 

Syphi l is • U lceras • Car ie -Ca tha r r o 

; mucosas • Obesidade • Mo lés t i as 

e • Enf raquec imento g e r a l • Anemia 

Ch lo rcse • Ncurasthen ia • Hyster ia -AfFecções 

do lo ros t s , convu ls ivas e pa r a l y t i c a s do sys-

t ema n e r v o s o t a ^ ^ j ^ D Y S P E P S l A G ) 

E u a d e S . J o ã o N . 4 0 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 
«•* SÃO PAULO +* 

í í a m k r g S ü d a m e r i k a n i s c h g D a p f s r à i T f a & c í i fie-

s e l l s c l i a f t 
Serviço especial e n t r o Santos o Hambnrt ro , c o m e s c a l a s po 'o K i o 

do J a n e i r o , B a h i a o L i sboa 

o I'AQUETE Atl.EMÍO 

Ei S 
Esperado do Kio da I5rata, no dia 2 1 du julho, no E io , 

saliirâ, no mesmo dia, para 

B a í t i a , P e r n a m l j u c c , L . ! s b ô a 8 V i g o 
C I l i e i - l i Q u r g e S o u t h a m p t o n 

Para Buonoe-Alres sahirá do Santos uo fim do mcz 
O v a p o r 

Í S B V E R V : -
P i e « , o d c p a s s a g e m «Io I I I c l a s s o G 5 $ 0 0 0 

rarsíKcns dlrecías para llambur-o, Bratnon, Àntaerpli, I t o t t i o 
flum eonti-as culdilmuintiuoalnei(«oufirmoseriiuíortuiljUI »ÇJJ,« 
un,i.'fto emittidas nos mesmos teinoa quo as da aoaíliamptJa. 

A y e n c i a d a SLala P.cal I n g l e z a c m S. P a u l o t 

R u a d o S . B e n t o , 11 ( s o b r a d o ) — Caixa do co r r i i i . " 

Sociúlé CúBÊrale ds Transpcrts Ms r i t imss á l íspeur de Ma r s e i l l t 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r n n c e z 

A Q U I T A I N E 
Capüão GABCIN 

Esperado da Eu-opa om Santos, no dia 30 do corrente, sahirá 
depois dr. indispensável demora, para 

M o a í c v i i í à ) c B * m > i s o s - A i i - e s 
1 ' r e ç o d a p a s s a ( ( O m d e c l a s s e , 7 5 f « . 

Para pasfagena o m iis informações, com os agentes • 
Em S. Paulo, Orey, Antunes A ('., iva do Commer.-io, 15. 
J-.ni oantos, Orey, Antunes & C'„ rua 15 de Novembro, 05. 
No Kio no Jan-iro.Orr. Antunes C.. rua Genoral Caniara, 10, 

L i v e r p o c l , B r a s i l a n d fli^ep P l a S e S t e a i n a r j 
L I W U A L A M P O K T St HOÃiTf 

S e r v i ç o «Fe p a s s a g e i r o s p n r n \ e w - Y o i - b 
W O E D S W O K T I I . . . . . . . 1 7 . » ^ 

• . . . . 17 do agoBtr 
O PAQOETa -

Capt. II. IIANSSEN 
sahirA no dia 24 do corrente, para o 

l t i o , l i a l i i n , L i s b o a , C ! i c r ! > u r < j o , l l a i n l i u r n o 
c C o p e n h a c | C n ' 

Preço dae pofluasran»ila V qtwwa par* r, iaM«, I >5I IV I . 
®»p*<j«>tei da Qoraponhlasio d e u m t r M j i » nwilara», i l -

lEniluados ajnz eleotrif», possuindo OipleadiiM U M a n u i U a J c i par» 
(•Mageiroa de 1» e i* classe. ^ 

A Companhia vondo passagem direotamenta par» ParU. via 
tbtrbaxgo, ceado oa preços, e a 1» classe, lba. íM.lia. 

J o i i n s t o n & s C o m o , 
BUA DO COMMBKCIO. 6 - M o Paul* 

sahirá, no dia 2 de agosto, para 
B a l e i a , F c r n a m J i n c o c N o v a - Y o r k 
Recebe p a d e i r o s do Ia e3» classe para oa portos acima a para 

Barbados 
Eítepaqnete proporciona aos paasazeiroa ta la o o,™tort* 

rlc eterna bordo modico e criada. V ^ e m ^ r â ^ a ^ t a T I S í 
t i n a a tem ua luoonvonlentesl» baldeaçío. 4 ^ 

l » r c ç o d a p a s s a g e m e i „ c l a s s e , d o R i o d e 

•gentoa" P " M S 4 M 8 n u i * i l > r o ' m « « * ' * tr »U-M, na Bi», onti o» 

N O S . T O N M E Q A W 8 s O . L d . 
K u a P r i m e i r o d e A l a r ç e , 5 8 

E em Bantoa, com 

V X H a m p s k i r o 4 C . U . , U a a 1 5 % 


